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(� fJu:e tôrma o fúnatgam,a rio. rw.�.�sa. or«..m.lezu, aqu:.,/, no.

niu de tuije, esta saudação P (L(11U esta atirmacão d? nosso or,(j?lllzo, p�'la terra que nos irmana nos mesmos 801-
:i�; tr.mentos e. nas mesmas aleçria« e a qual dedicamoe o melhor do 'nosso esforco, do 1I0S80 amor, e do nosso enternecido curinlu) . :i�� .,; ç : , 'I'.�."�,, & "'� : �.., "' �.'" ,. 1' � .,. .. � " :
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. Decreto no. 314
.

'. I' Palavras do
.

o maior Ruy Zobaran, Lntcruenior Federal no Estado I!
.

� de Santa. Cattuirtno; no uso das suas atribuições. .

H�STORiCO
'

./ CONSIDERANDO que o 50' annirersario da fundação I
.

.

_

de Blwn!1WU serei .comm.emoT'a�l() festivamente .pela sua I
-' .

0. grande des.e.m.TOlvimento da colonía íúndada pelo dr./POPUfaçao
e �nlf.o�'ldade.$.

. IHermann Blumenau, em 1850, o seu constante pI'lJ-gresso, DE_CRE1A: .

. '.. .

.

fizeram com que o governo Imperial, por decreto de 4 de
. :4rt. un'lCo.--:-. �Wfl eonsideraiio fen0do. em �odo. ter- 1

., Fev.e.rei.ró .de 1880.' � elevasse a li;llIuicipio. A grande en- I[ nto:_.·w. ;1.0 1!1.Unu:lpw. �e f!. l.:une I,tr. o. (�ta/O de uuunro de
cbente de 1880, porem, a par dos mnumeros e enormes es- 193,;, ;tlJo.Q.'ulas a� d�fi,�o.':nçoe'�Y>0n, tQnb(��lO_'J :>� ,

.t.L.agos causado.s á população atrasou, por annos, a in.stalla-j � ��[acw do uovêrno em .." lorianopolis, ,) _1 de dezembro
ção do município, o que só se realizou a 10. de Janeiro de de 19J2.·

.. I188.3. Era ma

..

i� uma conquista .�oS no.ssos. priniitívos c?lo-\ Ra!J Zobaran, ;1ftu:orl Pedra Siioeira -.

))03. � Ernàneípaão, o munrcrpio POdIU entregar-se m�elra"·r '. I
mente ás suas primeiras necessidades. .

Ir==::==:::=ll
��,'. co"niesta- ':�� ,:( Se Btunieiuu: é dentro do Estado sem I.' {
.: (':ão u{gll:m,a a communa sem. pur, f;nja pujança eco- :�!

":, l�.·. uomico. e cujo progresso "/.tllu/'al constituem o nosso .�.·i II,'� mais leglUnw orgulho de satluirtnenses, clle represen-
I

"�:::
tu no oalle do IlajallJJ eertamente o laçar de uma

�:-{.I Capitrü, de um nueleo central. donde se 'irradia para
. todos os quadronie» o potencio] (�e 101'(:o,s economicas :

�� e sociaes que 'impulsionam o deseruioloimenio e asse· �l
I
(� !)U1:"(Wl (} futuro da região banluuia .pelo maior rio ��
H do litto'fal catharinense. B

.

r B, pal't'icnla1'lumde pu ta nós, os que nascemos '�: . no municlp'io fundado na. t!.1nbol:cadura deste Tio e na :)
f� sahida de81e valle, para os ilajahyensps outros mnti- �l
(: vos e:tistem para e017unungarrnos com a vossa ale-:)

I>'.; g?'ÜI e com o VO,<I.'IO .fubüo. A lérn dos laços indissolu- �{
J � veis d,'J intercambio que u.nP1n Itajali:!/ ao . numicipío, �

lC.:=:: do qual é pOl'.'o e escoa.r,!onm, ahi temos no proprio :.�.:tI aconlt?cimento hoje eommemorado unUl, circUtnstarl.cia
historíea qUB entrelaça originariamente a vida e os

.,
"

Desde ()' dÍR 10, Btumenau começou a ser dirigido por �� destinos de c"mbos. 'Quem rererir.rhe no fa(:to de ter ��
Henrique Flores Filho, o primeiro presidente da Camara. h sido Ila;]ahy quem, desrnembrando Blwnenau. do seu.. ;)
r�>?ll governo, prospero � feliz, raras· vezes pertu,rbado, du- í� te�·rUo1"io. rleu,lhe enl 1883 a sna carta de maioridade. ��
rou cinco anuos, até 7 de Janeiro de 1P87, �� l-h.tlu,ralrnBnte n{io é seUL wn certo constrangimento g

1!!:' Ne.s<::c dia, tomo'a posse o novo presidente rIa Camara, }f qne ·wn pai vê o filho 'rnalor abandonar o laT' para =i
fJue foi Guilherme Schaeffer. A maior calma e continuo : eonstrl1.il' ·c;ua propria ,;asa, rnas é sempre com pa-.:{
pr'l)gl'esso .car}lcter.!zou este período gover.n&,tivo. Em 7 de

f�
ternal orgulho que eUe se rcn§ na p"YJSJJe1'irlade

dOS:�.Janeiro de 188}J, paS!ilOU o poder a Gus.tavo SaHnge:r, que : seus filhos, 1J�'incipa.l;nente q1.lanrlo (} tronco familiar :,�;, governou até 1890 (7 de Janeiro). Durante esta gestão. foi � primil'lvo .qosa tambmn inrli/,pclU'nenle (JS fnwtos do �,
proclamada a Re;mbli'ca. que veio mudar tuda a feição ad. (: trabalho dos seus descenden.tes. Pf.anla debil (J f'ran-

:�H -'1 b
{ z(na. em 188,}; hoje arvore frondosa, Blwnena.u, na.mioistrativa. ..:enrique·e asen, rece �u, então o governo do F sobrepu.,'ança ào seu crescimento, P. I'ojci·ta sobre o:

muniC. i1)10, presidíndo.o pelo espaço, apenas.,
de pnze dias, t� ;iaté 18 d� Janeiro de 1890. : lnunicipio:pater a sombra da sua gJ"andeza..

:1.
'

Entrementes, era nomeado o Conselho de Intendeneía, :, (Trechos da confereucia realizada on .. :
:...que fic:11l sob a presidencia do dr. José Bonifac,io da Cunha. {1 tem á noite, no Salão do Club N, Ame- �)
Em 24. de Fevereiro de 1891, foi promulgada a Constituição ,: rica, a pl'oposito�d{) 50' anniversario dH. :�
da. Republica Federativa do Brasil. As ex·provincias do F fundação do municillio de Blumenau). =S
Imperio\ tornara!ll:s� Esta�o8 autonomos e igualm.eute �u-�; �{tonoIDos os mUUlmplOs, umdt}s, porem, nos negoclOS de m- ����'�:';:"::':'::':�::':::;'::":';��"v�
teresse COIDreum.

Em Blumenau, reaHzoucse a eleição par� Sup�r inten-, a Estrada de Ferro até Hansa, Este ultimo melhol'flmento,dente, en� �n. de Agosto do mesmo at;lllo. Sal11u eleIto o dr. tornando. os meios de communicação máis faceis, augmen
, .Jpsé Bom!aclO da Cunha, antes preSIdente do Conselho de tou muito a nossa exportação,
lntenden?la., " Paulo Zimmermann, o substituiu. Eleito a primeiro de

Porem, a set� de .!i-brll d� 18?2, resIgnou o cargo, sen- janeiro de 1915, governou até junho. de 1923, anno' em quedo emp.oBsado Frrtz MuHer, sClentIsta de renome e bata- l'aleceu. Paulo Zimmermann roi o homem das estradas.
" l�a�or mcacsaveL A ex-.c8;_mara, estanelo legalmente cons- O nosso município foi de progressos em progressos,

�itU1.da, fez, I�anc� OppOSH;UO a'J governo. Estadua!, que o tendo, então, em estradas de rodagem, passado 8. possuir
,', :havia d�mIth?o. nste, pa:-a serem curnT.mdas as. suas von-' nada menos que a metade das existentes em todo o territo-I
.. tades f�l ;)brlgado a enViar jo�ças �rmadas. FOI deste mo- rio catharinense,

d9, apOIado nas armas, �ue Frl�z Muller h;IDOU conta do Substituiu-o Curt He:i-ing. Não entrando em pormenores
poder..C�mtudo, suas atthude.s fIZeram sur�lr_ cont�atempos sobre seu governo, assígnalamos, entretanto os grandes feio
que OI'lgmaram, pouco depOiS, a sUa demlss�o. FOl nomea- tos a ene devidos. Às pontes dê Indaial, de Rio do Sul, da
dQ GuUh�rme Engelke, q_ue, por sua vez, reSIgnou em favor Velha, o prolongamE:nto da luz electrica até Rio do Sul, o

", dé Fran_Clsco Fausto. FOI por este t�mpo, q�e rehentou :ii. calçamentl, da rua 15 de Novembro, as casas das rntenden� l'evoluçao contra o governo de Floriano Peixoto, Em Ou- cias Districtaes e muitos outros uteis melhoramentos attestam
, tubro de 1893, a :i.lh� de .Santa Catharina, torna-se a séde claramente o que roi o seu peri010 a.dministrativo. Podemosdo go�erno revoIuclO�arlO. Já estando todo o nosso Estado lembrar, ainda o opHmo esttdo de conservação das nossa
.ew maos dos>Fede!a�I�tas.. , . . _

. vias de communicação, que sempl'e uos foi motivo de dis-
.,�. ,.... No nosso mUlllmpl.o foram. feItas as. eJelçoes em 20 de tincção. Foi "Curt Hering .deposto pela revolução de 1930.

�No�e�b�o: de 1893, sahmdo ei�lto, HenrIque Probs�. Esta Assumill então () poder, .João Kersanack, cornmerciante
eJeH'-;!W �Ol �l,c�emente combatIda antes d� ser �onfIrmadfl, de grande prestigio no município, que 86 demittiu 3. 3 de
ú�egando megmo a seratinulada ... HenrIque Probat 50ver- fevereiro de 1931.
DOU com seguranca. e honradez. Blumenau, neste periodo Actualmente é prefeito provlsorio, nomeado,

. de'�agitação que. atravessava S. Catharina, mostrou-se. sem- de Ficrueiredo.
'

pi'eiriaba1aveL .... f.'
.

. _--""------- � _

,,:� .····pepois de venci� a revoluç�o federalista, por. F.l?Eía.-1
TI'!i procederam-se, a, sete de Abril de 1895, novas elelçOes.,: . >0 novo Super intendente eleito foi Otto Stutzer, que to
m0'll: posse a 16 do mesmo mês. permanecendo até. 31 de

IDezen:t'QI'o ·de 1898..Com (} auxiHo efflcaz do governador
, Estf1dUa1,i dr. Hercilio Luz., Otto Stutzer, pGude administrar
ca'lmarn'ellte$lumenan. que llluito lhe deve.

.
.' I�as ões de prímeiro de Janeiro de 1899, recebeu

Ia Superi encl.a o. dr. José. BO'nilacio da Cunha. Sua
JH'oBpera jí9 administrativa, Só terminou a 31 de De·
zemtrro d .002.
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... '. s.'endo'. ele:it.. o... ,.�ssume 8..0\. �:" eatgo Al.vlm Se ade:r,. que ,go.:v;ernou 12 anIrus, até 31
. ,

de iDe-zembx.o'
..... 91;1. Neste tóng() espaço de tempo. Blume.

ilaU, fírmou-se de' vamente. Sml-progresso tomou grano
dB incremeuto. A!gllmas obras dignas de meuyão, foram: a

....�..
insta.lação da luz f3l�trica, do telephon.e, a ponte sobre orio

'v Garcia, na rua 15 de Novembro, e. l,()i; tambem, inaugurada

.
1\0 dia em que commemoramos o cincoentenario

da fundaç�ão do nosso munícípío, é justo, também re

Iembrarmos palavras da autoria do dr. José Bonífaelo
da Cunha, superintendente municipal, quando da com

memoração do jubileu da fundação de Blumeuau, em
21 de Sétemnro de 1900, que assim se expressou:

«Blumenau. .

{(A commemoração de Iactos salientes da vida dDS
povos é uma da faces mais brilhantes e nobres da
luta pela vida.

A conservação phístca da espécie sem a esteira
de SBiJS feitos a afundar-se nos tempos idos, sem re

cordação do que ella roi socialmente falando, .para que
se avalie o que o presente alcançou e SR divulga com

segurança ao Iuturo, seria a anlmalízação do homem.
a negação da civilização, a capitulação ante as forças
destruidoras que de todos os lados DOS cercam.

A' geração presente está imposto o dever de ca
da dia fundir o elo desta ligação íntermina e mais ain
da de 'deixar, com o traço phísíco de sua passagem
pela vida, 08 traços de seu caracter, dos intentos que
a animavam.

A simples recordação hlstoríca da exísteneía não'
satisfaz; é uma photographia muda, nada significa, se

não se llle der vida juntando os meios das gerações
presentes ou Iuturas avaliarem o papel representado
tiO seu momento dt' existenéb.

Este dever é tanto mais iniludivel quanto o pro
prio presente, por uma comprehensão falsa, pódl3 pre
Judicar o ruturo, annuIa!' mesmo todo o trabalho pa
c, '. e, generóso, edificado sobre os mais louvaveis.
in· iI tu .. _

.

Plmnenau com; o concui'SO dos elementos que,
.

o

.comp5em pôde e deve neste meio seculo de exist�ncia
pl'oi'tcLÍa, entre as alegrias da festa, mostrar que cor

l'Psponderá aos intentos dos q,ue aqui lançaram o ger
men proveitoso e util; que seu Hm de �az e de pro
gressD se traduz incontestavel no .:i.ccordo unanime
que a comrnemor.ação de agora representa.

Que eHa sirva para içar bem alto, á vista de to
dos a rIamula da paz., da harmonia que reina entre os

que a actividade da vida aqui juntou, sem distinção
de raça, sem preconceitos nativistas.

CO!lgregados no labor intenso do engransIecilnen-'
to da pairia brasileira, espontaneamente acceita pela
grande maioria, tem a sua guarda imposta pelos mais
rudimentares elementos de lealdade .

Que esta data que passa, na qual Blumelluu póde'
condensar na solemnidade dE> agora a imagem do que
elie é, afugente (JS temores dos sinceramente escru

pulosos, e Já este esforço de. hoje terá uma recompensa
valiosa.

Descontentes ou pérfidos os ha em iodos os tem
pos; os exploradore� do alarme que sob zelos patrioti
cos embuçam políticos desígnios, açu::'ando a credulida
de e a: desconfiança dos descuidados; os incapazes por
incultura, perversos po!' ingratidão innata que pensam
ser agradaveis aos governos de seus paizes de origem,
acena:::.do·lhea com a idéa de predominio; mas eIles,
felizmente são poucos.

. A alluvião ullisona dos m.oradores de Blumenau
os asfixia.

.

Blumenau mostra agora, como em cincoenta an
nos a phantasiada base de opera:�ões já -é um ,exerci.
to consideravel, mas conquistador da terra pela enÀ"a
da e a charrua, pela cultura do sóIo, pelo' labor. dia-
rio, economicü e pacHit:o.

.

_

Blumenau pegará em armas é verOOde. C.Dmp já o

fez, mas para defender a integridade ,da Nação bra
sileira, nos campos do Sul, para :confundi� seu sangue
indistintamente com o dos naciona.es, como chda dia
mistura o seu suor, as suas contribui9ões, o§._seus de
veres e direitos politicos e 'ciyis. Pegará ( em' arma,
como já o fez nas luctas internas para garantir 'o go
verno lega.lmente constituif}n e com elle a úr�em ce àl.ei.

Blumenau é brasileiro de sentimento sincero, 'es
sencialmente respeitador da soberania e' integridade

Candido! da Nação que a cOllsíderavel maioria. de, seus ·munici .

I
peso acc�itou_gostosaIÍle�te có_mo p,atI'm e 'a transmUte
eom sat13façao a seus fI.lhos:" .

-----.....,..-:o---

I As Commemorações',de lIoje
1 . A'.s 6 horas - Salvas.de morteiros-e rojões. no morro
i do Aiplm. - A's 8,30 - Missa solemne na igreja: mat.rtl,
! com a assistencia do revmo. Bispo ·diocesano.

A.'s 12 - Salvas de morteiro e rojões. :

Das 16-18 - Retreta na praça Hercilio Luz.
, A's 21 - Banquete no Theatro. Frohsjnn. Farão 08
! discursos allusivos á data os St,'3 .. Perl'eira da Sllva e CeJ,
; Pedro Christianu Feddersen, -,-' Cinema ao ar livre, na

.

pra-
1 ça fronteira ao "America". Serão ,!.Ôcalizados varios .. mm�
I sobre Blumenau, - Bane de' ga�� !ii)" Club dos Atiradores .

1- 'Baile de 'gala no Club Nillltieo,'''AIheri-éa'', '
.. �: .

'-O sr. J. Ferreira da Sí1�.i3.; :por pedido do ex-presidente

,.1 Adolpho Konder. represent�-�o':á em todos ,os actos' >com
Imemorativas. "..

_

"

,

Mu.nicilpio··�'e, Blumenau

'l.I
�:_i_,: __

B.lumenau '-. Vista tomada ·de avião

Hotel Boa Vista __....,Rhímenau

oassadol que
presente

servem no

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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•.,:9de..OBvil=netnO�udOem��!CnniPoiOs'1!..:ooo:A��o�o;;,o:;��?=�l:p!���;��;;.f:do concurso Bit.aloo na grandeza de '

.•.�
.

. Ui...pu U
José Destri :� Confeitaria ELITE", recebe-I� umenau

l Ó Participam a V. Exia :�
I mos um presente delicioso e

IP e Exma. Família o CO.!l* � Ibem confeccionado sor-lci!Hl ?it?Cd€lltos e �e!e!1ta e! A sua irradiação por feios

RECEITA.,.- A receita do Municlpio de Blumenau; ríu-] ; tracto de casamento de : vete.
.

CO.e (j
_ a!a �o H11C,Q da I 08 �el;antos do munícípío, tem

!�nte o período de cíncoenta annos, de -Ianeíro de 1883 até! íE sua filha Luíza com o d Agradecemos a. gentJlesa! cclonísação Italiana Em BIu-! trazído notav- I de�nY{Jhri-
11m de 1932 orça em um total de 16.633:322$000. Desta 1'e-l f: sr. Heitor Dominoni. !� I do sr. voss, e recornmenda- i menau. lmento commercíaí e a eleva-

ceita, 80 ']. são devidos á Arreeadação de impostos e ren- í: f) ',mos
aos nossos leitores o no- r o �mpaJaà(�T _

e caloroso l da capacidade produetora dei

das, num total 13.296:719$000 e o restante 20 . [: num total! fE Florlanopolís, 25-[2-32. :� vo c' bem montado estabele-] acolhimento Jeito pelo dr.] �ue o nosso censo estatístico
de 3.336:60�$ooo, de emprestim?s.'u longo e curto prazo.] í� ;1 I

cjmento :Ia.l'ua 15 de No_vem-! He�'ma1l? �l.ume�a� .ao� pri-l é uma aHír;n�çãoeonfo�hmt�. .

. DES?EZA r; A desp.eza Munícipal, durante o n:eslp-o I : Luiza Destri =5 !'�ro, o «Caíé e Sorveteria E-I menos .1!.:iJ.llgranle,., lÍal1an�ls.; .. As terras. incultas, inhos-:

Denodo, e de 16.:.;98:033$600. Desta lo .,. coube a Admínís. i : :)! hte}). , I demonstra o valor colonial j pitas e bravias de que entra-
.

tração, Físcaltzacão e Expedientes: 1.657:469$000. Para O_I f: "

r"

e
. _ �� I i �_ue e.i1ce�n;sam� e que elle I ram em. posse,tn'ão lhes. de-

bras Publicas Ióram gastos 68 ']. 11.158:736$000. Na Amor-j H Hedu} Dominoni
n /l\lEDEIROS Backpulver' und I

tão s��el'lOrilleDte lhes em-] s��coraJaram. o an�:n0, e foi ,

tização e juros da Divida Flutuante. Díversas Despesas ,.�: apresentam :;:;e noivos :� I V "II' k I prestav a... .. . i assrm que as .regtoes som-

(auxlllcs e etc.): 3.881:828$600.
.

L.............. ..� : .. �.: �f i
am H1ZUC er r

•
A�s �rlmif'J.ro8 d�:D:r�"ad(!-! �rjas se' trall;;l'OTnltiram nas

Pata mais perfeita comprehensão, damos abaixo os i
.�...............__.._.��:.:.:;:, Sind die Bestert I�S Italianos do� n(l!Ss�O ser-Irarias e c�Hnpensfi{llcras seá-

mesmos dados em quadro: i toe:::, e�l num€'�o de 2/. que r ras, oonstítuindo-se �onte l}{;
, "

RECEITA DESPEZA') -=e".,..,.. aqui cnegaram para Jogo, I PI'OSpe.ridade e ti", anastança.
Arrecadação de Impostos I pressurosos, succpderam:s_e 'I' O arroz, ú tabaco. o milho

.

e rendas 13.296:719$ (80 'j.) I LABORATORIO DE ANALISES DO SERVICO; DE 240 �!? 187�. -;:;- 68 eU?: 18/1, e o Íeijã? formaram e for-

· Emprestímos a curto e longo prazo I 11.JDUSTRI· AS'l'ORIL
1- 40(:) em 188".e aSSIm, an-j marn a riqueza das, povoa-

e outras diversas receitas 3.336:603$ (20 ·l.) �,.
.

\ APl 1 no a anno. se 13; iOl'man�o ! ções. e das _gxtensas íaíxas

Adminisdtração, Fiscalisação . .

, ,L::.. ""'1"'.,.:; �O II UcaIDnd':1oUrCaiel'�",nCOtlrOam�asddor, � f�ns-I rUClr8U; ��alas. '1
e expe íentes 1.657:46fJ$ (10 '1.)

I
-=� v .l.>=

,:";;:" a
.

ve: os tSeJ" i :onS1Ul€'�aiD.üO-8e, pois, tem-

Obras Publicas 11.158:736$ (68 '1.) I descendentes, distendendo-as i po decorrido desde o iníeiô .,:-.,

Amortização e Juros da Divida Tendo terminado em 31 de Dezembro. do ano I dent�o d� nO�8a econo�l1ia. e I da colonização italiana: não

Flutuante. Diversas despezas, findo, a permissão para exportar produtos de cal" da historia da nossa Ilmpida i será de se temer contradtcta -,-"'

(Auxilíos, etc.) 3.881:328$600 (22·{.) nes e derlv�dos sem o registro das respectiv as íabrl-

I
evolução. com os cosrumeí-] o aH1r:q1ar-s' que a afanosa ,.

Total da receita (em 50 annos) 16.633:322$ cas, cornumco aos senhores índustríaes interessados, 1'08 VIgor e pers�Yerança que i class,e agJ ari_ã do mnn!cipio
· Total da Despeza (eID 50 annos) 16.598:033$600 ql�e o Lab�rat{)rio de Aaalises do Serviço de Indu3-

I
tanto os caractE'!'1znm. ,possue no elemento italiano

'

Saldo existente em caixa, em fim t1'la PastOrIl desta cidade, não mtüs rOm€C€1 á certifi- Agricultores por excf·Hen-! o. seu mais ;;aliente baltmrte': -'

dé 1932. 35:.:'&8$400 cario de s�nidade para embarque de produtos sem ,cia, apenas lIlstBHados, se en-; E na Gata corrente todos: �

Balanço 16.6:13'822$ !6J;33:322$ooo
o preenchimento daquela formalidade. i �!egaI'am ao �lllH 'lO intensi- ; nos, sem dis�rncção d� r�ças,

., ..

Ainda, a mesma receita, calculada de 10 em 10 annos, .•I. LOCHARD HODRIGUES ! hcad� da gleb.3. ,com ..

essa I n�s. l'ego'�,;jjeI?os com o muni-
"'0

no periodo destes 50 annos: 1-' I tenaCIdade decllcaoâ e llrme f ClplO que ah:! e�tá, sonn-o dos

Annos Receita Despeza
:,ncarregado do Laboraíqrio de I dos que cumprem, embora J nossos ITlaiüres e· realldadef

1883 _ 1992 171:189$000 154:S48$o(JO L
Analises do S. L P.

..li obscur�f3, um nobre e gi0fio-j mágnH'ka dos nossos dias: �

1893 _ 1902 687:665$000 641:017$000
ISO destmo: l·

o,
- . �= _=m I Osel1·trall'a1ho p��r

- a.I-------........._..,.....:...-- ,I;)

19 3 _ 1912 1-213:972$000 1.213:9M!$ooo ,�-"--,.w=---���""",���ry ,,=-�-�-� i
.!) " i.C lmm 11 c''''

1913 _ 1922 2.777:786$000 2.767:ü86i;üoo
-,��� � �..! se foi desenvolvendo rapida-! )"j"':<,::);*>c::;j{c*ÔI':�':?,,,*Jlti:jOl(�r

1923 _ 1930 11.782:710$000 11.7Go:Gi3:1$rlo0 ,M'iliími,'$i\1W��-t��Ill'&�,\mente, e, de til, não ines f, ij A" Tosse;;. 8rcnchi- ;:'�

-1883 - 1932 16.6:33:322$00o-----16.59H:'!H��$'G__;_)O I C dOi t P' dill I Ii grande embaraç') amo! �·:iar;��!�S���;��:re�'? "

Saldo 35:288$400' re i OU· Uo re Ia I bientar-se, constituind� a ter- i des' pp8reCei)� com D

Balanço 1'1
rel do seu amoroso CUidado e! ViNHO CflEOSOTADO ;'>

"
16.633:322$000 16.633:322$oCG

�,'
o maior e mais aCreditado Club de Sorteios do Brasil do seu suado labor. a segun-I à;. Ph�n" Chim • '1 '.

Receita do GO'll'ell'"HO Federai � fHial cm FlorianopoHs: II
da patria, a paíria do seu {'o-I JClJ VA SiLVA mVE'!RA J

O Governo Federal arrecadou, num periodo de 20
."

Rua Visconde de Ouro Preto N. 13 I' raAçao: .

t't'
,

I vEP;g�DE.!;�;LM6��lfQ·"
d 9 9 I i"'

S8!ill, mi> 1 ama0 imo.liei- I

:f�o�, to�al�d: ;3.�3���9�$OR�0�uas vollecÍorias, lmpostos e Res'�l,ado do 1%', sorteios, realizado no dia 4 Jr neiro de lf3:!

I'
t.amente em nórma guieira o I

'{ .,�,c,: c
' "",,L·� ,,' o,,: :-:n""" ,:,'

Damos abaixo um quadro explícativo Co .... P?��flI+a· n 8.426
lemma �or�em e trabalhO», en-I

aU ,,>l'i il� "",l •
I t!�ram activamente a obje-! lJl�COR u""'R B· ,3._UI�.JILq, i\

hnpostos e Rendas Fedeil"aes _ CoUecro�iias.� ,,_ _
_

cnvar a grande obra 32'. rico- II � j] Ii
__ i _ti

IIFrem;o no "ill'€dorr de Rsc 5:000$1000

I
,. -�;..

1913 _ 1922 3.730:345 Sooo la, que, pal'alIe!.r. ao esplendi-! Assucar de htmnilha l\1EDEmoS""-

1923 ti 1932 19.608:750$000
Foi premiada no "alar de cinco contos de reis (ií:DGü:'3üü!)j a do trabalho dos colonos. co- í 2 pacdinlos

__________

caderneta n. 8.'126, pertencente á prestamista Maria J-ose nlO das "l'ct,)-!,!'o'sas i.ndustrl'a'",. ,i ó, -ll""den·e " l'
- < d

1913 _ 1932 23.339:095$000
Lessa Sclm!àt, residente em João Pessoa (Estreito,

.

II
dos, elem·en.t�s- alemães, ati' -riiet;' lit;� ')Ü�l, (j"8�i€.;.,ii' (Jf .'

DMrCU'lte os ultimas 5 anDOS I P�e;rníios no v4:doll" de Rs. 30$coo

I
esta prOdU.zmdo C

..

JS mais esta· -Xa7opt' simp;p,;; - Yfdü 1it",;, ;:.

I O.6GB - Francelina Maria Feliciano _ Itacorobi pendos resultados. Agite até dfsso�ye: o a';Si&'-\i' de

19?7 212;1'821$ O
baunilha.

'

_
_

. '. O O

"I
2.240 - J oEio. Claudino da Rosa - Florianopolis I Rodeio, AscmTa, Enc�'uzi- .

1928 2.129:187$000 (1931 - Sem o dis- 5,132 - Anita Leal - BiguassÍl

Illh
d R'

. -Core e :'ilire, sendo necessario, "�"�o

1929. 2:189:787$000 tricfo desIDPmbri:l-1 1.9015 - Bernardina Cardoso Coelho, - FlorianolloE:-: I' a a;,� 10 do Cedro, MaSSE- ; ..,,*

1930 1.950:510$000 do Rio do SUl')' I :1.45:3 - Amel'icó Sota Ouriques - Floriunopolis" ,,!�ndUba: S�nta Maria. di' Tim- �.'

I 7.219 - Julio Zisemer - Indayal 00, Tayo, i-l.quidaban. Rio d'
1931 2.392:571$000 (Receita de 19;)2: 1.317 - .Jaclvi["li Tereza Zuiíc - Crescillma Oe"t � PO' fERMENTO f ASSUCÀD .,"

I
,. J M

I .�, e e ou"ros centros são fi,\
. !�17b - Amelia Damiiío - Crescillma "-"!lI' d' DEB.lf·Jl"'JH.P.;\,Hi�'Rif."n:;::�RO""�'"

10.785.879$000 (calcuL 2.200:000$)! 13.f.l2ii _ OtiUa Balsini _ Blumenau Il� lce�. s.eguros de coHabora- _"l'-J , __ .;la ."/L'_"� .....

I 13.077 - Lino Matos - Iwarni I ç/iO efbcwntel,nente preciosa
O TELEGRAPHO rendeu de 1913 a 1922 460:758$000,,' a no engJ'andecuuento tio mil

de 1923 a 1932 1.072:704$000, num total de l.G33:462$ooo de

\
! P!1'",z,�20:&> no 'll'Q�O!l"" de Rs. 101$000 I • • •

1913 a 193:>.
. ,1 I �lCl.p,�lO.=_= Bolos, Tortas, Etc.

_
lO,$-8 - "4mhl'osio' .'oão Silveira Filho - Lagõa - - -�= '�

A Repartição do Correio, de 1913 a 192'2, rendeu. ..' 1:) 441 - Frand5-co Braz Lamark - Caí�iI"a do I;ol"te �:::::::::::::::::,::::::...=.�==�====. ....;..�-

1·86'�59$00o de 1923 a 1932 1l81,n'c!<ld> T tIl 101" 0,5!12 - l'ylarci.onilio Dias - lUbanceiras �fjf" �--l'!f'l3'2( _ 1.168:"-.2�$ooo.
- ".�ü'l�ooo.· () a oe v u a

I�I_"o AO CO'�Vlfl.-Vi,···;itt:-' RC"'�-�O','.
'

__

..
_v :_;

1'.3::3 - Maria Alia Pereira - Bifllf{,w;üo :
.

.�
.., _.

�" .

6.2íH - ,José l\1�u'ques Yícim - Blu!l1elldU
A Esírafla de Ferro, de 1913 a 1922, teve a receita de 10.848 - Constance l'apeseh - Floriarropojjs � ! q2.438:350$000. De 1923 a 1932 � 6.508:D4o$coo. Total ctt' .. ,

4.762 - Hora Maria da Silva - F!oriauopolis � �! ' �'
8.946:990$000. '�1Ll.�25 -

10' I.!. S. - ;João Pessôn .��. »11
• Pt>d10 prf'Sf·nte levo ao conhecimento do commer': 1 'i'

A L' h FI
.

1 d
.. . 1 ..... () 11.}jl0 - racema Ribdro - Floriarroilolis " i ('lU e [' q"e'n l'n�eres"a� p"'s�'" qu

- 't�:'
A ln a UVla nm eu no prImeIro perlO(JO i"14:;Jlü$'ono -

�'.r,i,:'
_.

_

<, '�L t LU 1 J ea., e ndo aCC€'hern ,

v 7.40�: - Ari Cüsta - Tubunlo -ra d d
. n

e no segundo 1.440:951$000, num total, de 1H13 a 1932 de
t nsaçao e e� osso. c.ob:rança ou outraB Quaef.qu6r �.

2,185:861 $000. Isenções de Pa:1lÇj!�F:nH�n�o iPor C:G2'IlCO sone1os 51
sobre uma duphcata euuHida efluíra o signatario des-, �

_

TELEGRAPHOS, C.NRREIOS, ESTRADA DE FERRO e I
o' le I!

ta "pejo �r,: He�riq.u._e TC.I,l,jP:".�,' indust�ial €11.1, BlUluena_u, I:'·
... 2.o2H - Isolina e Arma de Jesus - Itucorobi po

- . T d - �' � !

a LINHA FLUVIAL já estão incluidos na descriminação O'e. I 8.73!i _ Leonor Qneiroz Bergler _ L,!gunêl
' ".s O.p�l �UDanlen.e:.? _

1U tHU10 s.erm�YaJWadO P_01' nao !ral de renda federal arrecadada no municipio.
1::>

l'
6.:Jo5 - Luiza'Moniradlne - PlorlanopoUs 1'1 repreSBu tar negúCHlç,lO 21guma. DIto sr. enVIOu-me.

(jA50 - Herb8río Boehm - Blumenau I uma partida de bonbons em .latas, que nunca lhe' en- /.
Impos-acs e Rei'lll:l!as Est�dv.!laes ai2"!l""eCiC!�{;l!.'!OS no ,:.�,?} - Aà.i,r S�as_sia'd�, N<?ronlm � Tijueas

; g! commem�ei e por isso_lol'um p(lstü� a sua dlspmição .

�'.>,

munieipio
I

,<,;JC\O - Oge }ÜlV1er - l"ltmnnopolls r e devolvIdos no dia 10 de 11OVPlTIbro d. "'. O l·p!,._,,-jff.... !.L,.
!JGfln - Germano Emilio Correa - Caelloeir'as I'� I h

U ���, ._v

Impostos de Collectorias E' agencias do Estado.

I
lo,:lD2 - Caeümo Julla de Souza - Hio PenUdo j ',' se!} �OI' l:o:e rpcusou reCí'bE'l-D?l. mas estão li Stl<� dispo- I r:
7,�i:::';") - .Jofio Pedro ,:�O;tI'C's - �flll1baqui I sição na gal'age dos 8.l'S. Rahn, Has:'> e Dal'ius em I �

1913 a 1922 4.288:354$000 12,o!)1 - Avelina Jncomdli - Hibullceiras

! I' Blumeuau. � ,.192q a 1932 ::_.')583:831.'1;000

I
11e":"'0 n l'm�

-

.

1 d' 'f' I:.,.. .�
,lu (t d a nag-eUl prolong,a a ue mm,a l�r- "

19 2 19'2') 16 87') 18"'� F1OTianopoli�. 4 de ja!'!2iro de 193:3. 1
_

.

r a � 'J:" • _: 0",000' I I fenc,�'l 0.2; _ljlWi voltE'Í nestes dias, esta pubEca�,üo se I f'

VISTO Os Proprieta:io:> II 1az S'. 1,oH: JJDurante os u2.timos 5 aY'>IillQS
'

'

',,'
,

" ti

Ji ...
,

"'���@ P. o. C�e-�����© Chaves & eia. 1.1 Joiuyille. :::9 de D0zembl'o de 19:.;::: IL ,

.

Sem os impostos de expor- 1927 - 1.339:340$000 FlSCAL DO GOVERNO FEDERAL

.r,:: ,,�a rl"',rU

' ," '

�

tação. 1928 - 1.512:50:2$000 !; � ," Fff'Jtan(/o l'on [J1'r:;tus I 7"-

(em 1931 não está incluídaa 1929 - 1.547:662$000 I �;";'.��";41;'_���-:õi.'fI';+':Ji;'i.�·��,l���-.;;b'l;,�;:;",:"";:�,,,':'<k-i' ,�""=���==��======--=�=="';;", '

"contribuição de Rio doSul,que 1930 - 1.491:042$000 I ��=========�=�,=�--===--=--=-�

importou, em Hl30 em . . . . . . 1931 - 1.453:8iH$DOÜ

I
��-,=

210:868$000)
5 anIlOS - 7.335:%SH$ooo fi�rn1\acia C[��T Ai ! !�,i.:ExPQ!i'il��aC e 9mpQ'>wi'll��

, ii

Onde l:Jl'inctpalmente, vemos o grande progresso d(l! � lO�� },,6ED'f'i!qi(l}S - i "
nosso munioipl0 ê nas cifras referentes á impm'taçflo e ex-

• ..1! '0# "... -"'k_.:;."" í �

pOI'tação. .", <.
Rüa 1.5 de �º,Jemb:ro��,8,i A i !

Para simplificar damos os resultados em perIodos de BllJLll�1ENpIiU ','1 !

10 annos.
."

�==� i
j
j
1todas ,l

I
DO' U,....., C' A["'\Q ".....;7 "l U C Y >l

'

.- L...., """[�-..t....-'.c.�. I
aderente e finamente petlumado. O melhol' para � �,

a peJe j �.� :t

1 !1 �
rI !

I �
n �
�
j

;-',.:
Os :\lelhores Para Os Doces, �

Total: 5" annos

iExp@!i"��Çi!i\lJl :
.. De 1883 - 1892

·
..

1893 - 1902
190f; - 1912
19H\ - 1922
1923 - 1932

:7.942:640$000
, 11.965.845$000
1,'(:517_632$QOO

.

·67;262:447$000
i110.136:862$ooO
414.825:426$000

I
, i
.-.:---1

I I
\ I W II:. I �
.' . I .

t· <' '11Olll ;

Fahrica e DoposHo das

P�LULj.:lS i"1EDEiROS
• prodigioso medicamento contra a malal'ia e

as formas larvé,dus do impaludis!llí) .

mal reside 1:0 C!stomago,
seu remediu:

aqui está o

I�s�.oru aeti c: i_1Ej •• rarnlinati"vas

Vende-se em todas as !JOílS

Femento e ÀS'SU::C1 d: B:Juniih 1

,'rir'.
�.

���G!p,i('lSi "'_'!l' � ,",...,.� .....-

os IJref(�rid{is 1 "

'I\)tal em 5ü annos
P f', . p"[�":\�- ... , t
errume

.
t4.r('O ern tunos

persistente e agrudaveL Não sãe do lenço
.CZ'••�__-====.>t=���.::.'''...;;:::!':''''-!�J:,��'''';-. ..r'':.=.=!C:..�.>;:i!.:u.�==--��=��==-'"'lI51�"!!tt.."''

<

u.U'l��..!:t::'.?��-=�:!>"..t=1IL:i:nr-��sr�..=.vr==�=ai<",=�G

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I

Succuesal do

"Banco Sul do

Brasil"

O. Mel!:w.r 1'",''1 Todos os

ces, BOlo::;,l'úcs, Etc.'

em Bhlmenau

�
..IINHÃ:'SENHORA

l� v�e.so ����ll): � !í1h;,inhos fica
\, -.

l"�ij) satis]'mtisslillos SI . fuerdes uma

hôft. so[Jremeza.. Semmuito trabalho
.

nodereis fa.zeI' um bqJo 8aOOl'OSo.
:(lsae I() Fermento e o ASsucar de
"lhllnHha Medeiros; aprove�tando a

,o, reeeíta do paeotínhc, Vêd�,�como é

� n�,ciL Vossos filhos salta:r?;o: de COIl

tentamento e o vosso marIdo vos

,.;( convidará para o cinema,
'

Glumenau

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



=.'"

'. , Püde!�!;;�iâ't-íiZeI'. deante da::.;ilos hornbros, tjveSlie ainda ai de intentes D. 'He,TIJ'hwE' do o'

�uene msnecesso. que os P�u;; coragem dI." arri ...cár-se áyir,-I sert�o e São Paulo um.a e s- ,o

l1,;t�:; P�;l�{:,raID () seu tempo?,! gíndade ate�I'ad()ra d� um rle-! pecre ,�e promontortó .d{� S<s-I •....
,

N,lO.
'.'i " .Ó, •

' serro sem fIm?
"

'.. I gres dos desertos

brl!�HJCU'OS'I-D'.'_
,.'

.

N!lfl >�a' esIorço.
'. perdido,'] Era verdade. Tanta era a

.

Da terra pannstn é. que Dar- o·

dlsse· ,';ea,steur e disse. uma! fé na alma de .Fernão Dias tíram os novos Diogo Cãá, os I
o

verdaqft;€terna. , t que o seu· corpo, de velho novos Gil Eanes, os Bl.!rUH)- o

A pl'Qjeeçã') dó - tra�3:Jho,! !·ejuvenesceu. E. tanto calor' lomeu Dias, os Vasco ri.a (i1.;t-! -s:

ou Rfi;:'1hv!', 0:4 seus E'Iie.tos, : tinha a fé que lhe inflamava ma, os Cabral, etc. 1

atra�es dotempo, póde� não i a alma que elle acabou por Assim como a escc!a coi .

, �er m:ma�la�o�, mas sao 13-\ atear Incendios Das outras promontorto hístoríeo ampliou i
.... tR€S, lnevitaveís. Qllapdo um: almas; aquélles que lhe VÍ- () mar peja coragem dos s,pus!,'astro �e aceendé no ceo, leva I nham persuadir a não se 1:lI'- navegadores, São Paulo. com

.;' a luz; ás v�z:es. muitos secu-: riscar, naquella Idade, fi 8- OS bandeírautes, l!'>z.a gran- f
. los para euegar aos outros, ! ventura. das esmeraldas, mal deza M>]·taneja di) Brasil. !

, ,J?a�_ chega sempre.. �_! l�e: ouviam as palavras, dece-I E n aventu.Y't: �{).3 dt'.scen-l
. 1\-3.0 h� e�forço perdido, N�o i eram-se a acompanhal-o 'Por i dentes de Tllm'lça não foi I�a clarão .l�ert;-.: A luz "naOltodos 0'8 p,erigos das solidões

I
menor que a aven!ura dos no

tem uaralysía. Não ha semen-: ,d�RéODhecldas. mens de D. Henrique. O mar'

�e perdidano Iaboratorio mzs�!.
"

.. Na manhã de 21 de julho tenebroso, espumante rlt- Jen-l
�erwso do tempo. A_ qn�stao de 1674 a bp.l'!dei!8: deixa aos I das . .povoadc de t�mp('.�;tades, I
e qUB a seme,nte �eJa ,boa. i campos de Pírattníuaa. E' a 1 sereias, genros dwb'ok\('{JS e I
,.

E' na propna hístoría pau"Jmais numerosa e a mais í'er-! Adamastcres aj:"gl'€ssiY{;\';, não I
Iísta qUf3 se vae encontrar .0 I vente das mesclas humanas] era menos apavorar,h' que 3S!

.�xempl�?essa .ver�ado um-! Que até aH se f�rmRl'�m �ara! t�l'j'!�S «nuas do poente lJfa I
, .:: ersal,.� o_ epl�odlO fr��en-I devassar o sertão, Umti. cída- 811<:11'0, tambem B'.1JborT-h"ca-l
-re da Fernão DI118, o

úCha-!
de ambulante. Um formJg'uel- I do de lendas tragorcsss. ni]

dor das pedras verde?", ro a collear por valles e ser-j vante de férns. cem fi morte i

. Na terra dO,S • 1?and{:'1rantes, ras. Gente de todas as classes.! escondida em cada morta, em!
deante dos lJgltImos desceu- ! de todas as cores. da todas r cada folha, I

dt::utes �aqucll�s homens iO!'-1 as ambições, capellães, o:1n-1 Ao transpôr as l'�bss do riu 1
mídaveis qu fizeram a gran-] dtdos, índios, negros, crcan-] Verde e do Rio Grande, ti. vã- �
deza terrítoríal do sertão .do I cas, mulheres. toda uma €8-1 da da bandeira era uma í.ra-; -, �Brhs�l, s�ria l'idic_ulo contar I! tranha confusão OI' tNllpe- gerEa eUIld�nt%". TiIlhl:í]1'i'l.' � l�gt� ,,\tO

.
o
:

a l11stona emOClDnante do .1'amentos e mentuHdades de- \ eS\,:lsiad,) os ai í'nrp,\:·s.;[I. se;
.'1-s«' H'...�-

governador d�s esmeraldfH;, i naUrUyeiM. I havia c�l1nido () ultimo" lwdn :
�_�...... �_"o_._w. n_.____ ...-- "a " ••

Vou apellas roçaI-a no.s I as chefes I'ITo �1� figm'(ls i ço de canIL" da ultima· N'Z: 111n10. a {"lt:�h8rmollÍa. a�dm.m-; N,1ü lhe doem os süHrim<í::'n- ',�hlis bl'€Y<B pos8ins.J ii: vred-

seus 1,incaros mais {lHos.

SÓ-I'
maximas do bande-irismo rla r abatida na jOI'mtdlL • 1 daç:X·$. M jndiDs llH_j�hs, o; tos, nãü lhe ab.at{'m RI:; cntfl,s- 50 :;�,ir (l.e.m. AqueHa gente

�ente para chegar á conclu- éDoe�: MaUlias. C';T{jOl'O de I Até nisso ,0 Iwr'tilo da t{'f'- \ ca�:;'.:-j5':' , _

..; ;,r0phc;:, Pt::[1 � .Jn:�te �: i� •

M �::2;.s. �.��il." íD':i m.�jfj �;1T.rle • .ey:�
sao. Almeida, Antomo Prado da; i'[l se J).'-u'\'Cla UIJI1 ü "(,J'tão) :1.( !,.lstran,-se os p:rmH?!fOS; i1�,lJa .1l{1ll1tdIlhus. Si.)";:; lll'U- pl{)liÜni 'fm 1·�)T-oHa. E i!)fiE'C3-

Foi no anuo longinquo de I Cunha, Antonio Gonçalvf:'8 i do mar. A Jome era a l�;Pl'PHj lorHtüR. E. na "'f'Tde df'sola-' mmncos U:om a cm''']g�m de: ,�(J &8tü;f,a7.<p.' llum,!'1!a genh:,'.
1674.

. I Fígu?ira. B?rb!1 Ga t�. Fl:�mcis-l � meRm� !ome :ctal ü] criHd: I çiio da�!t: nBS �no�t:anh�s. e]í"� l�u�ir .,�;'ih-m'l{l�. Lá :<-l{I�'\Ilt:. ,�.; !H1ll!(\íà <eH � {e":l::' t�DUl R'l'---
S. Paulo, ch!'w de espanto" co Pu'e" RibeIro, GarCIa Ro-. Hremedl;:n:�L aqu!:'Ha 10me 1 gue-se lJt'�a pnIDt'!ra "ex <1 i

m!alh. elm€nte. (] !ort!.md Ti:S- f11.,1 11Ul:' pe81�mS3S >Cf,mv' 1l[j

o�via ..

a n?ticia �e que Fer-! dl'igues e úütrOfl. i dl'amatica qne iize:ra os D�'-IIUZ do sol, com {lS seus br.fl�! pl�;ud€r� t. _. : queDe ilWRH'll1t<!). 'o �r"lfjsH1:1}

nao DIas '1a partlr t'm husca! Após Gnaratingueiá, após a! yt"g.adoI'es do passado p{l}'(,lll 4;'08. n�e�'tos pn!"à o s('gre�o l
E a ban�(,H'�I_ dt�st;:aJd.a-sfl_a ('Drno qa_,<t� R:he fazia 't'H1U9.Ct'f'

.

das esmeraldas. ,que a lenda I subida dos primeiros fraldôps f sola de moHlO para (:fJmer! �o 1.Ilflmto, a rCI'UZ do, dlr.!s- p':�mo, do ,;}umwnu.rn. ,:�!11 l.KiO· (� q.�:adH) smisÜ'o CD f1!.ifi}!id\[)!
. col�o:�Ya;paJ a �!em d� G:!:lI;'I.-'j da l\1ai1ti(!1�ei!'a. feita no .atrio I como manjar mnrn v ilboso. 't1amsm�. ErgQ�e,sB. a �'2H'a I � mms un: pll�!l�{:D_. 1��mnHJ-' (11) HHJO, ..

l'õimgueta, nos H�rdes rmcúes de EmbiJ.hu. começa a mco-! As desgraç•• s imr.i'2'<:'íUITl 08 da sepUltura, para regu,trmr! "':'lllte de ln enth, elHl�, d:!ne:n- E, Oí.' dia .:r::de li O;;f"', (Oi1- ",

.....
de montanhas que só pé:.; 8e1- gnita tormentosa do sertão! caminhos que {i bund-ei:ra vae fi mm'1.'í:. ! 00 Rtli'tlZ da fmh:ms: ag{)n�. a unQm' p.elO fUJ:t.ll) Ó}S \'ní-

.: yag-er.,s havi�m trilhado., I virgem. '; abrindo e sobre i1 ÍlêUF.ki:ra. . galgar os acHv€s da; parece. um rE.!lC1Hi -de C011- lt'8 .. pelos gk.�õl.:'s. F�a op.ira·

..... Ser.?- posi!>lvel que um h')�! .

Os paulistas, meus senhores I espalmam as SUilS azas ?!:ri- ;-,e' ,'a NEgra; -váe quasi toda! demnados. lIHH"cluwdú tr}síe- d3 dos :r�{lí�. u�l[:s TWi1t'?) .,:.

." mem, -I1aq�eila idade, com Si:- foram na quadra for:nidaw·l! .çad.íis_ E' o paludümw. é a I a 'rente trnp�ga de farlig-a, i mt'fl�e P<l;'iCl. (: 8rl�.:_Hc).'): 'TOdOS pe�as $,'rr.a;·:
.

H,;.(·j�',:ndo <�.

.

' tenta janeiros a lhe pesaI'�,m I das bandeh'as, uma €specit'! dyserrtE':tül, a sarna, () desa- '�xhau8ta de tome e comba-l -os. ows - {�esprçoes; í'JH318Tl!e ti'ITa Ú prflCUI':m (j::1S e�m>8ra�- ,jl
. . . .

•. Ilda de enfermidades. I a mstante - maimf <enerves. filiE.
E' prec�so l'epOllSar para a! <cel!ci� de .i!esc{}rdja�. ,lá {) p:dul:[li:�m-o e:rrverJ·eJrnll"<t

"ÜlUI'Uçao das forças. dai No 0llHl1{!{mT�} ]eYflnülm·[,i' o .seu Síl:;;giU"" ji (I SfU
.

cn:r'·

S�tld.! .� dos nUorgl,'s exhau-los tectos do H,ammejante de J)o (1;-[1;<1, f'üTI)hi:iik\mJ1�:litt."p .�
rIdos. E aÀmrra.cH-:se dmrante 13ventu:reufls, jOl'lHHI2 p€1!():;;a. Ll{lf>i:nlBdo pelE.s f{'br!!:<;,
!!lIlgOS mezei'l <entre as mün-I Os 31'eS mio t?ID a SUl'f'l11- Mas li{:,m ,i';SO ab3�i3. {)I s{>m:

bmiHIS silenciosas.E' uma pa-. dnde n{IS ilH'S t{ Ilinrnntes de lHiünü de m"mimlcü. In,;8dj� _.J

ragem r·isonhu, cel'cmia dH! IbH u�mHI .

e mais d<G]rOl'{l(S8 que os breja'i's, �·{)m :eg'U? peh"" ;,;.-'
i florestas generosas, '(:urtada! a eDlmmidade do iCiJTpO É' dn1u:ra.;3 calb\!?tÇ'i'l �s�Qid�d;l:, ''>,/

de 8guas lim!.las, rica de f1'u-1 naqueHa lH)nti>, fi {,!IIermida- lodo o corp·[l e;sc�Idado pe]o
c1os, rka de caça, COllH [I su-I de. da arma, onde :n,ão m�is aecesl3:G feb:rit
avidade J! a paeza dos :aTeS! e�nste e.sp�>rança 8Jgum;a. U� dja, mara,·,mlosamenh:.
paradisiacos. E' o poiso rl(>l Querem todos. :f!TRnde:s e iSurgu3ID ped:!'fis -:.;eJrdes :.lOS

I· IbHuI'un8,
o primeiro arraial [pe�1l.leDOS, .que Fernão Di38 seus ü1ll,0fi. As e�m€r?'idas

qUf' se formou. fl� t�rra "Don-; des]st� d<:.:",_ esme!,:ildas €: YúJ- "JlI13im! EmHm ú ífuJesDu;rp ftm�

!iímhoZa, o ma18 :r!l'ltígO ]la;rda rte ptna Sao Pam1J. fOlÍdonado � A il'úrt1ma [jDal-

patria Jíiin-ei1'a na plu-u;se t�e! Nunca '; E�le I2Üf; :s:aLrá da- m!í:'Bt� �

um hisiü:rifdor. ; i]ueHe Hm do :mundo senão E cendH? os surrões c:1?: pre-

I FE':rIlão Dias pa1mHha fiS; car:reganda m�n.lCne13S das. d:r�.s e enYÜi!-.fl.S fi S.E.D· Paulf�
i arredore!", JS beiradas do:>: � ped2'as ve:r<l€'s que IuIgiam na r e morre.

I rios. os .g1'{,tõ<,:f', B� crislíl:;;' ;;D.a espenm'.'8. Frn J:;ím(}i:�il!'gn-l l/-ejmn, m<ell1s Sf.'nhil)TeS, a

I t dos Sl'J'rC;;:. l'{ad��, Nt'In (} mais k de _IJüa Ui.(:n • .sofflre, mOirre, iriílnÜl d.a Yida. Em ,s§ü P�wl(;1

i! vago 8'ignhl das sonhadas l'�" !,U�S Imo I"€('lj3. ('x;,;!m!n.am-se as pedrGs. São
i i IDcraldas. E, .8{)b aGue�ü:!s 'i'hO!Ç3S imo f:n!isas. ou m:plhl{)l]l', não si'loe.s
i Mpzes depCíis. iHJs:>?lda a i !H·o·nsada5. eümeça ü !e1',,'el' mer2ldas. Ap,en.as ped,'Bs vg,:;{'-

I'
quadr-ü dos ag11llCell'ÜS, a oan- i H ['onspiração. des, t:urmaHn�:::i de valiH' in-

deil'tl P:fOSPQTiC a mmrclw.; .

Judas, que tem {} 'l'oteiro felfio'r>

I :Mas {I germ,en do iHt::lial n'l ih- todos as _palZ8S, apre:i1ije ' , , . , , , . ",.. .

i 1 cnn: dU88; tn?s. cinco 13mm,d3 J o f'8?'1iIlho dRqueHes d€SH!{)S Pex'deu (J seu h�l[.npo {, ca- �
:; qm� ali phmtam o 'f'stl:'Íú muf-l J<:,nguH]U{18 .e com :{) s--e:u súj['- -çador ode e.sm:eTa!id.ns pOTq[J{',

1ipH cadílI" de Unes que St' ;;�1f.J: 1'iSO to:I't(l, msí.aUe·-se Ila·qm+ em Tez de eSlml.;'jraklllS, en-

IDl�Hipl.rcar. p�>�. tedos Jr.,H:l�:s..Ft'n-e a pt'ií'-I {'o�trQlu pí:'flll"<:l15 tn1sn" ! .

\ •...:ammha-s4: jJ.,ra a sc'na' f!c'.1H �(lh fi 'nl'gmrladB aztl� � r:,ão p�Td<éu. ;.\,�<O til. {',,;;'!Üi'

; da Borda, [!tI'a\':í:'8s�-se a 20- UüS CtE'OS Ji'emo!-os que a «;0-:' ·çü pertl!rlQ.
,

e] C b ,1' .. ,'"
j

O """
. �." .-.....i;./

; na. uO .tlJnpü e _i!)eIlf'tra-se }';ngem .r.numrlHhe lUif's�·e;n·l 'S :S;(j3RJTmd�;l1íS ii{,V:ti:m Jmm- f:",::';"�
: na l't'g5ão que as agnas ,do d;lv,a. � tos, (iS s3;erifi'C'jü3 lüHlll'1 S'BD1!

! PiH'aüpeba rJ.'frc:scanJ, Ha -sempre uma nuvem :pa-I eonts' e as pt:d]f's� S€IDi� '.3.101'.
: O que se l'f? �'m lbHwrurn.a: �'<i espamu o soL Ha sempre i Mns _Fp:m.ãn Dias 1PE.'PS Leme -

. faz-se �lgorH a'rui. ii. lmndt'J': mna tmü;'ào P,:H'l:l i:mJmn:z:a:r pha '!i�21 ,rlf's{:·{1l�ert'{il .!:l :ünmiêlilsa .•

\

�
1'8 tlD81l1pa, rf'pOllSa {' um IHJ-. uma obra. � 1'€;';;],10 :_jp �'�ih:fi23 G'eJl'â-E',E',
vu arrhd. o dê Sant'. \mw, (;1'.. E F(,i':mio l' �rHÉd,:;;. .Púd 'h{l2mH�'Ü é :tlf.13t'iRR�jil). Não ;',

I gUE' �s seus ce!mos p:rolilerü� j <jv-em _? P5'!' ,}úEe Hi:as, :8N1Ise pe:rde.mm'ta. ["jca mi !'E'm-
'

AhI 11a rasgoes na bandel-, pwprlO hll:w. pi:_�. ge;rmmarlü, 'Clilm:G, a -;;:'P-
.

1'a. 1 s desiHusões. os BoHr},' A mis!;'J'[a de fHl]i()s qUE' 1 meIl!{1 :nu fundo -du tenR. 'Uim

IDentoR, as calamidadüs (hi. traem pae3 é mais vellHi do! dia rompe á luz. ;palpita Rv

natureza, apagam naqueHe.s i que se pensa. No 1}rasH r�-, sol�_floresce, fJl·uctlfica. . ti".
homens, o 2nthusiasmo da IH'1i� I monta a &eculos. .;ut:'las ilao' Nan eram fr!il,s:?s 88 p('dra� :.

jme.tr8 arrancada_
.

t,pm,�adÜ.::.aUliarl.f'. l]ÜO N:m ; Lle Fernão ma�, Eram sem·eiU- .'

I
A discol'dia eriçou todos' farnllla, Dao tEm :Hmgue, VeD-1 ',1.'8 do fuilll)f(9, lf'X'am .gel'm'é1!'l�'

os corações, Mathias Ca::I'dü-: de apropria il?Ha, o pwp:rlO i ilt' uma granéle'Z,:� fnlgull'-2iIlt:e
80 já não pódE' conter o. :seu pa�, porque até adIe prD-: O que é gll'â1!nGc geI'ruüila;:aiS'
bando e. desHlnd3do, VOUqfU pI'1O Ve-IHh... i lb088 8�JmleJn:t,{-.:s :br,!,t.:am me.sm-co

para Piratininga. Antonio Gon- Aipl{'He ephwcHo dn trfliç.f10; sobre IH�dl'.aS,
çalvez fez.o mesmo. Antonio do Hlho é.li desglraç3 ((jU{,[ -..---------

Prado támbem. Outros mui- :2:!aig fundo m.e.r-gll'iJbn 110 -Pf'ÜO l-

,tos outros, s�gm�m (]>
•

exem- de Fe:rnão. José conjmr\Úu :ma-\ MUniA SENHORA
pIo dos .éhefes. Ninguem mliis ia�-o,' Paira tão graIlq!lt: infu,-; ,,,, , ,

acredita na fortuna verde da., mxa um Q'l'anne 'CilS��g'O. E: 1,'9339 ��,lTdo(il p �14�mrr;_c;; fiCN- . ";f"j(
, esm'eraiJas r tem (;Or3v'i_'m incrii,'€J de man. í .c�{l Sfu.�S�elli1l!5Sm�E- 81 ll.�6t�e� "�"1'.i "

.

"

..ln '

.

_.
\ �

lO>
•• ,� !J;b,d ;S·OOl',<,ltleZll. ;':)il'l:l, :mal::,C> C"2.IB:Úl:!o '

...... '.:
..

: So�ente, um coraçao esta, da� emo:rC·1H' ú íuha. ..... \j1a)-n.';;',;:I:� JtlZeJ!' 'lllli ilnll11© ;��'Di;.:rI;,\sI!).
..

.

.6
de pc � ,0, de Fe:rnãQ Dias. ! E' . eDm ii slnm .sa1Dgra[l\d.o (iIJsv.,,' lf" ["(('rm��n1il_1 li:' 1)' A5,:FiC3ll' >üe

.
", .. ::

I
Na sÚt(:âlhla brilha· a ·scen- i .:H,I€ eHe reyüh,''f_> as cH'c.ani.as {B.:m,:t!1ün m€idej:::"-�i3; �1!Pl!',!?j,_'IB�til!Icio a,

,

'

..

:...... telha dÓs'iI'l'"m' "d C'.,.� I do Sumidouro na ('\j'1'3 d8�! :receit!t d(l p���,:?�mb.'. '!,!2�õ' ,�G}m,� é
.

.

'" ,"""'"

"

"i' ':" ]�a os. ·OlhE 'i
� '. , ",:

c
;_"" '. "' I iaciL Vossos Úi!Hls :Soi.'t�bT�::· 'iJ.e<con,

r ���.! as es�el'�ldas hao de uppa-I ��mer31{1as� .1:, P[,::,.itlO, en�ol!'l:! tent'dmen}o e I) �·i},;.5\'l [lJ1J.ri;;',G 1;"'}'"

�
. _. . 'rener" .... ' . ",'",l-a'" (, nla�" Ul'''''f- 1'.\"';::"1""") ;"CO"I""!"ll'"' "',"" " �",,,".,,,,

� :.. .

� """ .�

.:' .. : ..
,.Ji._."-l"" � ... _ ....... ,tv ... i:J: .. "!'\..... JI. .. " ... ...,. ... <.

.

.&.!:-'1,,/ .............. M ...��J.I."J..

,.X

.. ;.

N
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NELSA
S
A

Sta�

mod
.'.�.

UI

ptor par
marca AGO transforma o seu RéGf:ptcw dE: Radio nüo

niversa], de alcance súrpl'ehendpntç, o:i'�eJ'("ceDd{l UHW Jli-

tida audição das estações em unda curta.. disimlip;,. ist{) i:'

uma facHs:intonização das estações: Nova Yütk, J--(io de

Janeiro, Berlim, Pariz, Iondrf'S. Roma e DUÜ'l)S.

Representa o conjuncto uma 8up{'r.mOJ�dejJ'hjz(lçã{J que n'lo

df'via faltar para aum�J1tar, cÜIlside1'n:veim�llte, é':-:p:2,:b 1-

mente no verão, () seu gosto p"_"10 Rit1<lio.·

Procure informações .a preço, sem CiJIDIH'omiss-o, com

la, Fabrica de Rece.ptoFcS e Transmissores bm

SAN'TA· tATHARIN;\

eiler

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Pelo material empregado', as nossas photcgraphías resistem li 3 cção do

tempo, e pelo seu preço estão UÍ) alcance de qualquer bolso.

Para que se convença de que a noss 1 Casa. já de nome jci�o, não ·luZ pura Poivora O· 'tInarnl ..C

-raelame», queira honrir.nos com a sua visita,
Lompadas "Edison

Cornporrhio Arner lcorio de Seguros;,

BLUMEN1\U
.l\uto:-noveis "Chevrolet"

"E' r;([ran17(J (C?l�O G J-;O
l}Ú. na ....;jj/{/r:!eza (te tU}t:'/

tr(J{'(]) (�Oll,\'f'tl-!::e '<:�jlltlie!i.){J;'
HH,l tacto r; ris v��.2esJ tOL����
uma I;P(;I'!/((',

...:;·'LLu .3I(JI:�.:ll..-,S }:�rI�Il()

:'IIexemo na lt�Üa p:tr:!du
F roi assim uuc ticou .

6 lôd<\' i;a,,�<;ói� p'r;; '(,'[r;lul
o que era limpo;,. sujou ... ",

:': :.'-

"() Tempo" c (I "Jorno
da", por tatio de Leitores,
deixarani d'· eircalar.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�:>c;:,.'

::. cincoenta allnos atráz
\ I �..

,�� E' Interessante, lembrarmos I a alguem drogas toxtcas a-lIos dentro dos Jjmite� da \�H- asesplngardas de caça, pís-]D.' .• p:G �omen�o que passa, o pri-!lem, das penas crimínaes pu:' la". O, art. 18 que "níngucm telões e l'BV ,Jlve�e8> cujas ar- I �.
: melro codígo de posturas que j gara

a multa de 30$000." poderá lançar nas estradas mas dentro da "/11Ia e povoa-I: entrou em vigor, quando se NI) segundo capitulo, Hígte- e praças ou rua scorpos soli- çõeslnão devem estar carre-!
.

instalou. Q, muuíctpío. ;! ne PU?lica, vemos 08 �eguin� dos ou Iiquidosque possam pre das." Art. 70 -,- "Os que in-I'remos em mao o "COdlgO', tes e Interessantes artigos: judicar aos que transitarem" �ringtrem a disposição do ar-
i

de Posturas da Camara Mu- "Art. 6- Nenhum corpo se- O art. 19, prohíbe "ter solto tígo anteríor, pagarão 10$, de! .

Íl.!.cÍ.p.a.1. da ViUa de Blumenaujrá condUZid.O.á.· sepultura, sem nas ruas, praças e· estradas multa. alem da pena

est30e-ltdo anüo de 1883 e vamos a- ser em caixão fechado. O anímaes". O art. 20, prohiba Iecida nelo código criminal" i .�
presentar aos nossos leitores, I infractor pagará 8$0.00 de "amarrar anímaes nas ruas, O capitulo dez fana das I·

o
.comD curtcsídade, alguns dos! multa. praças e estradas'; O 22 80-1 Disposições Gerses. com dez I

o
·

.

artigos deste Codígo. ! Art. 9' Nenhum vendedor bre "usurpação de terrenos artigos, dispõe sobre lugarde I .

.... . Assim, o Capitulo I trata de generós alimentícios pode- de serventía publica". Os serventia publica, sobre a ca- i

Dda Segurança Publica. Nelle rá .deixar de conservar Iím- restantes artigos tratam .ain- ça a d=�r.TUbada de madeira,! o
.

'lemos: "Art. '1' Níaguem de- pas as suas medidas, balan� í da duma variedade de pre- daníííeacão de pronríedade o
verá andar a cavallo ou em ças e pesos,. como também ceítos prohibítorios. ftlheia, reíncldencía das mul-] o

earru- dentro da Vílla e nas não poderá fazer uso de tor No capitulo quarto, preceí. tas "não sendo COnsiderado I .

po \í.'oações sen.
ão

em.
andar a nCir.as de metal que criem to. s sobre Lavouras e Indus- reíncldencía quando aconte.]

Dmoderado, exceptuados os azínhavre ou oxido nocivo, tría. Capitulo quinto, sobre cer depois de seis mezes".! o-

·

caso s de força maior reco- sob pena de pagar 20$000 Estradas, Ruas e Caminhos. Note-se o art. 76. "todo aquel- i o
·

nhecída. O contraventor pa- de multa. . Capitulo sexto Construcçãn Ie que desobedecer li

qUal-r
o

gará 4$000 de multa, _Ari.11· A
sl
8 latrinas nã? pod�- de edlííoios..Capítulo setuno. quer empregado da cumara,' Travessa 4 de fevereiro - BlLUMIENAU

· Ar!. 2' Os que assustarem rao estar situadas em dístancí-! Rendas Munícípaes. no E'XCl'ClClO de suas íunc-
. A

.. quaesquer anímaes de monta- asmenores de dez metros da! O capitulo oitavo, precel- ções, �e!'á multado em 5:ti.1 �o�'!Wil�� o. SfJI
rra ou de carruagem, nas rua ou estrada e devem ser tuando sobre "Oríensas ii mo- alem das outras penas em! _

ruas e estradas, tícarão mul- sempre desiníectadas. O ln-I ral Publica", temos o art. 67 que possa incorrer em vírtu-] 5
�

tactos �m �$ooo. '" írctor pagará a multa deI "prohíbíndo todo e qualquer de da legjsl�ção vigente".! .::J. precisa õurn outcrnouel?
Art. 1). FICa prohíbído tra- 5$000. ! logo de parada bem como os Art. 78 "prohíbe a dinamite I Qupr fazer um oqrcõovel pcsseio?

zer.dentro da v.ma quaesquer] Ar!' 12' Ninguém .poderá, de aza.r, s�ja qual rõr a sua .na l.l€SCli· 8HSim. como lançar ,I Quer viajar c omm o à o m 12' n t 2'?
armas de fogo carregadas e lançar águas ínfectadas ou I denomtnação" sob multa de redes uas fozes dos ríos" !E' só chamar para e

armas cortantes, inclusive outras quaesquer ímmundíces, )10$. Art. tiS "As pessoas que E com os oitenta artigos i . . ... .__
,

punhaes e estílêtes. O inr.:ra- nas ruas, quintais, can IS de perturbarem o socego público i terminam 3S posturas; seguin-I i (cto

..

r

p.a.'gara.
.r multa de 5$000.

t
casas e nas estradas.

0.
S

in-I·
ou otíenderem a moralidade dO'SE.' "paço..

da Assemblea

..
i ----- .. - '--1 Telephone n .. 100 j-----

Art. 4. As tropas de gado íractores serão multados em publica, com palavras ou ac- Legislativa Provincial de S.I -I !-
vaccurn, cavallar oumuar de- 5$000'" ções, serão multadas em 4$ Oatharína, em 30 de Abril de I ' !

vem sempre ter o numero No capitulo terceiro. tratan-l alem das que lhe forem im- 1€.83. ! que será ottenôlôo com o rnoximc prasreso
S.Urfieiente de conducto.res, dos do sobre a Commodidade e 11 postas pelas outorídadQs cri� (as.) O preSidente,.

.

! Ponto dos anTrOS ns. 8,. 26 e 40
quaes um ao menos deve ser Tranquillidade Publica o art. minaes. �I Antonio Luis Fcueira de I Ala.meda Rio Sil'anco
vir de guia. andando á testa 16, prohibe "vozerias, alari- Capitulo nono, sobre "Uso' J1cllo. í
das mesmas tropas. Multa- dos e dar gritos nas ruas e de ermas pl'obibidas". diz o O 1- secretario, 1---.-.--,--------1---·.-

.......

-v----.;._-
se ao �óntrave�tol'. em 5$000. praças': sob multa de 4$000. art, fig. "Armas .oHensivas cu- Thoi!uis A1'gemlm Fer:'eira 1 apendl?e: "Regulamento para, te arhgos .. r:ntrEt�nto. e8t�
Art. i). O bOÍlcarlO que, sem 10 lil'iJgO 17 p r o h i b e, I jo uso as autondades cnmpe- Cha1lf's. i e :serVIço de 061'1'08. carretas I resenha sa!mr�a ext('n�'?:' se h-

'J
� .• preêcripção medica, fornec�r "c a r r e i r a s de cavaI-I t,jntf�s podem permittir, são: No HHeto, existe ainda um! o outros vehiculos" com Yin� I zessemos sua enumeração.

.,

,

':, J,�.

o -I-

HOTEL STH BEL ..

Situada Di! melhor pllIllo da ri�tie G
Fornece refeições a. domicilio

Quartos confortaveis

ASSEiO - ORDEPt\ - PRESTEZA
Banhos quentes e frios

ALMOÇO 2$000 JANTAR � $5ÜO
Annexa ao estabelecimento. padaria excellente

mente ínstallada

L. STROBEL

_______________________u=_=__�.=_=-.__�� , � � ___

"t\....���������,_...._.�.,_���.�.',..."-•...r..._.-........-v-.-�_,_..�_�-.,,-..,.-..,.-..._ ���.........__..,_.......�������,_...,_� .. !_!,

i�·m
»..»».u»uu» ....».m».»».....

�
..uuu.m u u ..umu»»m.u».·

u.mu·i··u .u»·C»· iu.p.uufTu.uuu»uu»u.u.».m
....ummu..

uu�
..u.m.u,m... · ....mu.. · .... um.

·I"'u,�
....�.'.!,.:.;.. ' 1······· �." .

� c:��\.� Deseja passar "ma h,ra ay}·.dav81. "''''' Oi n};",�s I .. ",fJi>lo e· l
-.;;::::-- I .111 ;.'.·l· t_ ,.............-...............� \.J e fino tTatmnento? -- �

.'111 C". n· ..� \..I ·

SORVETERIA �i�À��,sua�·'r� �,,�;a a

de Walter Voss �I l' e tI)!• ';;)" RUA 15 DE NOVEMBRO. 6i TELEPt-JONE No. 56 ............... � .

�
.

Estatelecimento montado ultimamente, com apurado gosto - Ventilaçil�. ahundante. -- Conforto completo. -.
Maxima presteza. --........... ��

;

� Tratamento optimo. - Calé; bebidas geladas; cbops: sorvetes diversos, 08 mais (hhcLOSOS. cOfirecciou;u!os a p!'imo!' com sorveteira COPELAND. ;$;:�•••••-"' •• � ,:: fII * ••• .-t< ..! • ..._ �" ..._ :"'_�����.:.::.. :����:;..:;:.::.;.:;����.:;�����_�� ••:_'!.!'_-..:_�_���.��,.,.:"..,!"..,.."' .. ..,.". "':t ".".� �., "' "'I,.""9-. �')r
;.,�.���'-'�����__________ _ .... � -.r__ " �........._...._ �

o.
Séde Social Avenida Rodrigues Alves, 303

RiO DE JANEIRO

Variadíssimo sortimento de fazendas de todas as qualida

des, sombrinhas, louças, )Jerfnmarias, beHos cortes de

casemiras de Jã de todos os typos

ARTIGOS DE A ARINHOS
81u enau

em enorme quantidade

: A especialidâde da Casa

;PT 4@;'· r-r -,.'
_.

'9$1 $ '$ 1" t:='!!II

Paga juros. em conta corrente até 7% ala.
Recebe. em "Depositas PopulareS"t desde
a quantia de 20$000 até 10:000$000, pagan�
dojuros de 6°10' capitalizados semestrahnente.

Todas a.s qualfldadeg:, cores e numeros

Corresponuentes· sm tonas as praças do país
Endereço Telegr.: SULBRASIL

�erifiquéq-t OS flÓSSOS preços!
": '.

iRua 15 de Nôvembro Ribeiro, .. A. B� C., BeuUeys, Borgest Niascotte
i

Ia. e 29 Eds., Peterson Sd

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A.' ciDADE .
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a :'". -�"

economia e protecçào da
.,..,.__-,- ...'"""..."""_..._.........._,..,..__�"..,.,,_;:P';!tl:ii_)E�lI'm • '"IiJiiJI&Wii']IIM 'P m"

saude
'N

(} ideal de, bôa meza, com

ião difficH de obter' outrora

deliciosos e bebidas geladas,
eléctrica, é hoje
casa..

sem

dia accesslvel a iodas

a refrigeração
as donas deem

não mais Õesperàido5 com qeneros ôeteriorcõos por má

ronserucrõu:
'"

I
',.

,com pequeniA ilespeza de"fuDccionônlen10, o Refrigerador
•

L-EIJECT te6EN D
I�\

realiza aprecíavel econcmsa nos gastos com os comestiveis

, Não mais o perigo de ingestão de alimentos mal conservados:
····0·.

'
..

Ro;friger'ador General 1:-1e"ctríc 08 PRESERV i\. A [MA frE�IPERA�'QHA �NVARIA y�J�•••..... v f .

� ai ." U�IU�& lU � LI ,Cio � ,

XO DE m° C. E PORTAN'fO PI�OTE{_xE A SALt}]ii.
ABAl-

4· Af\lNOS DE GARANTIA Venda em prestações' até 1 anno

I�
)
,

1

F'LORIANOPOLIS
FILIAES EM BLU f"1Er"JAU '_ LAGES _. .JOfNViLLE _. LPtGUf\ZJ� S. FRANCISCO

Andreza Campos da Luz
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Aos bons paes Pomada Mínancora

Pmüre verificar ii mais impu tante e 6 maiDr sortimenID. de artiuds para u veria
ULTINfA PALAVRA E�i

.

ARTIGOS PARA HOMENS
).rtigo3 finos para senhoras, Ia- �

z�;ldas de todas as qualidades,
dos mais lindos e moder-

nos padrões
Perfumaria variadíssima.

Enxovais para noivas. Carteiras e

sombrinhas dos ultimos modelos

Gravatas de bella padronagem
Chapéos R 1\ 1\\ E N Z O N I
recebidos agora, - o que 113.

Bengalas, objectos de viagem, etc.

Tenho o prazer de comunicar a minha distinta
clientela, que na presente dacta estabeleci junto ao meu

negocio de livraria e papelaria nesta praça uma ty
.

pografía, encontrando-se esta aparelhada para a exe-

cução de qualquer serviço como: .

Cartões de visita, Faturas,
Papel para cartas, GuiasImoressóes a côres

.

li

de registro de bebidas, envelopes. guias
..

par a

. quisicão de sellos, rotulos, programas. 11 nos de
vendas á vista, despachos boletins e demais servi
ços adequados á arte ..

Torrado • pelo sistema a ar quente·· puro.
·

Café puro sem
Deposilapio: ..João. Kersanoch

ELIXiR De NOGUEiRA

Empregado
com successo

nas seguintes
molestias i
E'SttOfut:;.-.
-ih.rth:-OL
TIoub"$.
BU!1'CO"s.
tnfll'lIJlm1U;;;M 4_ \ftUiI"
Cl'")rr'lm"l .. to .dmtu�y:dOA.
Gowoe-uéas.
físt�/Ia!:;-.
Esr.inhaS:,
C�'1ITO(}!i venereee,
Rachi ris-ao.
Fkires oraD..ella..
tjteeras.

.

�umo.r�s ,

""3õn�'i.

Rheamat+sme em 1ttt'll
.'t1;:I!cll3S de pelte,
Aíteccõcs do .flz�do.
Dores 'mJ peite,
Tumores nos o�so��

L:.tej.smento da� arterf.

(do � J)I.�SCOÇ"o f'!. firt:.?!]
mente t=ln todas as mo
Iest ias prol{enif:nt�d..
Ull�U-e ..

F li a ti

r sentono="",,Vl! ! li. •.

1 Os romances ele E D G A R
1 W A L L A C E são n� mais

[Iídos atualmente.
i V. S. já leu «O Circulo Ver
i melho»? Neste C<l,SO encontra
I rá na minha livraria também
i os outros livros deste arama
i do escrito;" como:

II A Porta de 7 Chaves
O Sineiro.

I O Bando 'I'errível.
; O Homem Sinistro.
i O Prisioneiro da Opala.
! A Aranha Bra rca.

.

j Também acha-se sempre

\ á venda a literatura
moderna sobre a RUSSIA e

I dos.AUTORES RUSSOS.

I Liv!'!il"Ífl GARL \i\TAH E.
RU8. 15 de Novemhro ::::;1'. 9U

o ;(aroPç São

Rua 15 de Novembro nr. 51
E' e m.�ihD:� para a

tosse e doençits do peito. . (
, Em possuírem dois jardins
ligados entre si; o do Amor

i dentro de casa; o das Flores
: no quintal. O primeiro syrn
bolisa a Felicidade; o segue-
do completa-a dentro do cem

rorto material moralidade. ido
latria p210s filhos, esposo e

a sande.
.

f

Faltando esta, tudo b8 trans.
forma em sonho e marryrío
Como pois, garantir a pos

se de tão precioso LlJ�IE?;I.
de tão grimue BE.M': indo di.
reito em busca de «Minervi
na" que é um precioso espe
eüíco feito nelo autor da ala
mada Minancora que durante
dez annos tem curado ínnu
meras.senhoras evitando tas
vezesjoperacões e soürímen
tos velhos do utero e ovario,
possuindo attestados, magnífi
cos. Um negociante do alto
commercío de Joinvílle, es

gotando quasí a paciencia e

esperança, curou-se de hemor
rhoidas com 6 frascos! Todos
os incommodos causados de
«regras» Irregulares, hemor
rhagías, curam-se se são cu
T"l'I VPiR (\om a Minervina.

r

t H ii n Viem rren e ao atei boa i rsta
.

Con1bate as con5ti�.:,çê·e2)
re.sfrÍnJQS, co�l;tlucl:�,!
brcnchite e asthrna.

r·-"";';·i'!·f�,-:j <':'i'-' [h oro"111i::;�!I'i::(� ele- Estatptos_ � l ' "'_'.i 1...'.�"_� L '''_. • .l.l
0-

..... _ .....,.. ,,'" .:...4

e Contratos p�jrZt Si)(iedad:::,�.;, Companhias
�:�.�- Comerciaes, I1;'C�·lt{:1gei11 tec

nit'í\ de Contabilidade, apronta requerimen
tos �',.� i'�ell�irti';ões publicas, ernfim tectos
(. � f' ·('I':'!"; 1·'''1'') fins C'()111P"{';:lc<'Ç;; e civis Tn-�i.. __ .:;:--,'--� il.).... _..l. LI �: vL ...... L_.._,. •.... LL

Iormacões e'111 r.F"I·�;1... __
'
.. A... L... _.1..... 'b\. .u�.

Almanaque (lo " Tieo-Tico»

para J'J:],j. Preço (;'8000
;";'eu?!)I'U (I C_;U,' c1 DA PLYHA

A zrandeza da nossa Pai!'i«
nênende da cultura moral in
teletual de seus filhos. A gran
deza c Ielicída te de cada um
deles depende da bôa ou má
escola paterna. que viram com

os olhos e beberam com a in
teligeucla. A boa escola é: mo
ralidade, instrução, justiça,
hygíene e economia. Seja e-

conomico compre só o índis
. pensavel na vida, mas artigo
� de valor real. Poís bem; as

sim os den tes e O cor

po, a cabeça e cabelo tam
bem precisam hygiene e as-

seio constante. IPara isso use a «Petroliua
,\1inuncor-u}). que é um tonico
cupihr; ideal micI'obicida, es I
terHizante do couro cabeludo I
evita a queda dOE! cabelos; i
.desíroe completamente a cas·, I
pa::gordura e comichão do pe-I.r�craneo.Algümas semanas de,
uso tornam ú cabelo forte, on-Ideado,vigoroso brilhante e pre Ito evitando as caspas e o em- I

hrunquecimento prematuro,
sem tiutura. Cada I'rasco tem
to,l'ts as):nstruções para fazer
o üabelo lustroso secco ou hu
mido. Vende-se na Phar. Mi-
nancora Joinvile: em to1as Ipharm., ·11'ogarias perfuma i
rias de:.Lt cidade. )'�ii"f�iii·iiiiii'�êli-i&_"""""iiie_!liiiííl\ii#_:i··i�i.iiii·iii·iiiiiÊLi;Ui;i!iliiiiimí��

Ant. BRANDES

Rua 15 de

�
! ,
, .. _.Sortimento.

em droaas E' espE'cialidades
cionaes �'e extrangeíras

na-

Sortimento completo

�1edh:::alllu�n�cs Anop.tlí'�iicos� Ho�eo��� .�

tic@$ e 6ioehhnieosm

de artefactos de borracha, ?e,'
rumarülB, Sabonetes, artig:os de
byO"iene etc.

.�.

• e

Importação directa, p{lr isto

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�!I PADARIA JAHU'
��

,

�� �",�·'O' - cacão de ;;". {ten� 1.."l� li (�\ - '--' Pdi ..... S ......

�I VaI,ias, qu.alidades, .cJrL: a.s
h melhores marcas oe 12<.0-

1',",«
nh2.s pelos processos méi1S

a modernos.

:1 Entregr. a domicilio

�I ERWJNO SCHMIDT

II
I
I
I

�

,Ifaorica de Instrumentos de �C orna

Anmmciar na A (!nADE
só produzirá iucroVELHA

-1;.;

de MAmO MAGNANI

Violões, BandoHns" Guitarra.s,
Cavaüuinhos

�

e toda sorte de instn.mu�utos de corda

I
I
I

i

Fabrica Ç1UXAS r<l:(3! qual'-luer instmmento
ARCOS pZlfêl violüNs

Pren-riaoo r_;,-)n1 diploma f medanlí.l de
_

'

'; (:.:Xpüsição de 19:W.
'Grande I)remiü ;1;' expo.siç30 ele 1 '):)2

Rua $�o Douto, nr. 13

UI
i�
.,

oli
{�

. presa Ioniza
&:!f!?!!fF:nr!r:!lIBIiillJl!jgi!ili:5!il!llBi4%&_MíI!liDIIIllIII!!!Im!mili�atí!jg��'2-""'�'iifJZ?2IW;>!J:'�l!!JII!!&&!i:!'_f4\�Y�!:2?II:,Emz:nt#mlI*IIl!�+!lõl*m@9'ri!l3!:liEl!�t43i:!6@m:l1!·!awm&l!!i!iEi;Z4;g2:·WIlm!E:liIlS?:l!Eiii!:aNe�k4M!§i!eJ»Ç.gt!;W{F!;-f$.$-·�-if!i."Pí'w.q 1\•

.__ Dispõe de 1.800 lotes coloniais de 25 hectares cáda um, que
se acham situados em

Rio do Oeste, layo, Dona Luísa, Perymbó, Mosquitinho, Benedicto t�ovo
A maioria das áreas de terras está situada no Rio do Oeste, (município de Rio do Sul), que tem como

aíiluentes principais: Ribeirão Grande, Ribeirão das Pedras e Ribeirão do Campo, O Ribeirão Gran
de, que desernbocca 00 Rio do Oeste, a quatro li ilornetros de distancia da séde do districto de Tayó, con
tém mais ou menos de 750 a 800 lotes coloniais de 25 hectares. Está sendo feita, actualmente, a colonização
das terras desse Rib::irão. A estrada de rodagem já se acha construida em cerca de 27 kilometros da séde
de Tayó, faltando apenas de 9 a 10 kílometros para ligar-sê á estrada de rodagem Rto Negro - Mafra -

Tayó, Este Ribeirão tem por seus aífluentes Ribeirão CYP!'i.1no, América, Wyldi, Hertha, Luis, Alegre, Encano
e Piave. As estradas de rodagem e medição dos lotes no curso dos mesmos [à se acham em construcção,
faltando -4 kilorrretros na estrada do Ribeirão Luis, para ligar com

,

a estrada de rodagem de Blumenau a
Hansa. A vinte kilornetros da, séde do districto de Tayó, no referido' Ribeirão Grande, foi demarcada uma
nova fregu ezia denominada f reguezja do Ribeirão Grande. Na séde desta frezuezia, desemboccarn os Ríbei
r ões Arn erica, Luis, Encano e Alegre. desemboccando 3 krns, acima o Rio Wyldi e a 5 kms. o Ribeirão Her
tha, e a oi krns. aba'xo o Ribeirã.o Cypriano, ficando situados á margem do menor destes ribeirões 25 a 30
lotes, e dos rio; maiores 70 a 75 lotes. A freguez.ia já possue, bem no seu centro, engenho de serra, atafo
na, e um pequeno armazém para o abastecimento dos colonos. Possue tambem Igreja, estando em construo
ção o edifício ca escola e dive rsas casas de moradia. Deve-se não perder de attenção que os trabalhos de serra
ria e ataíona tem augrnentado consideravelmente, o que demonstra um franco desenvolvimento.

O Ribeirão da; Pedras já tem 05 seus lotes completamente medidos estando a terminai a medição do
Ribeirão do Campo, já estando a estrada construída, pelo Rio do Oeste, até este ultimo Ribeirão, distando
ambos da sé íe do districto de Tayõ cêrca de 30 kiiometros. Apresentam ambos condições magnificas para
a construcção d� fregu,=zia;, sendo seguro o seu florescente fulurJ, pois que apresenta facilidade irnrnediata,
que não será desprezada, de ligação, por estrada. com Canoinhas.

Além das terras situada; no valle do Rio do Oeste e descriminadas acima, a Empresa possue terrenos
em DOll.1 Luisa, pçry�bó, Mosquitinho, distando estes da séde de Rio do Sul poucos kilornetros, estando
todos o s lotes inteiramente' medidos e as estradas completamente construídas, já se achando grande parte
destas terias vendidas, O, col0105 nelles localizados são em sua maioria alemães.

Pertencem á Empresa mais cerca de 180 lotes em Benedicto Novo, no lugar denominado Rio Capivary,
estando em gra:1de parte medidos e a sua estrada principal construida em quasi Ioda a sua totalidade-

Em sua maioria, 05 terrenos desta Empresa são de primeira qualidade, que servem admiravelmente ao

plantio do milho. fumo, cama de assucar, feijão e todos os demais cereais que se cultivam em terras fortes,
existindo 13.'11)::m grand� parte de terras apropriadas pua o plantio do arroz, Além dessas. ha terras mais
íracas, q.ie S:::-V'':n1 ao p.antio de mandioca, aipim, batatas, de. A Empresa possue nestes terrenos uma boa
giba de iachinais, pcprio s p ara a creacão de gajo vaccum e cavallar, em que já foram feitos muitos servi
cos, e os quais se acha-ri á ven da por preços baratissimos. O districto do Tayó dista da séde do Rio do Sul
55 krns. com excellentes estrada v» de rodagem e tendo o rio navegável por lanchas da Companhia Paul, fi
cando assim fi�ado ii estrada de ferro. Na sé.íe do districto de Tayó nada falta aos colonos, pois contam-se ali
estab xecirnenro s cornrnerciais, industriais e publicas promptos a preencherem todas as suas necessidades.

O clima de tolas essas regiõ ss é saluberrimo, invejável, portanto.
,�_-",_, -'_'_,

..

__--_---_"-- --_-

Condições de venda dos lotes
SãD 1', sezuintes: Lotes bons, de primeira qualidade, medidos e com estrada, enviaremos preços a quem

os pedir e os de outra q ralídade, com preço a combinar. As condições de pagamento são: -

uma parte á
vista, e o restante a prasu, ('0:11 jtfros annuais de 6 a S por cento. O pagamento á vista gozará de regular
desconto.

A érn das terras citadas, til E npresa Colonizado-a Luis Bertoli, temos á venda 400 IOles de 25 hectares
cada um, da Em;J,e;;a Colonizadora Luis BCítOJ.i, Patricio Novoletto & Henrique Piazzera, situados no Ribei
rá') 1) Sl\t,), aff\u?nk do 1\:0 do O�st�, que dí�t,m da sé íe d,t di stricto de Tayó, para o 5\1[, 9kms., estan
d_, em g'3.11d � furte m �diJo;. Esses 'ores são excellentes p ara o plantio de quaisquer cereais, limitando com
05 lutes til Empresa a::im:t descripto s. A principal vantagem desses' lotes está em que na foz do Ribeirão
está c po.to a fi,!:; ch:�1m as lan.:ÍlJ.3 d:: Paul & Cia., apiesentando assim facilidades de transporte para a

exr:ortação dos prod llclos.
1-\ E T!j)re ,;{ 1e n <i v'-'i1d! do;;; e:1 ;;eró:Js de serra e ata.forl1. fica um situado na fieguezia de Ribeirão

O-arde, estan-j;} íl1duiào� na sua venda 4 lotes de terras com 100 hectares, uma casa boa, espaçosa. envi
�ra.çad'L (�obe:'ta dç teihas, um paióL um carretã) plr.l o transporte de tóras, uma carroça, dois animais, {juas
}l!l1tas de b01S, q'lal1ti:h:!e re�u!ar de suino� e m:ú<; pêqueUJS bemfeitOl'ias. Tem direito de aguas de 3 rios,'
com tO:-Çl b:iStallte ptra m')vim�ntareiTI qla!qaer estabelecimento industriar. e mais uma arca de ferras com

20 lotes no centro do p�:-im�tfO urbano lÍ] fre';;;iez:ia. E' um p,);1t0 mlgílifico para uma casa commercial,
em situaçã.J C�f1t(a:1 d� (palro e5trdli, pa:lio ob,-L!atorio d,)s ne�ocíos de cerca de 400 colonos, desàe que
sejam na SUe' tot.11id d� cOÍ>:Vlíl:1d..n a; te·ias, já attingindo a 1 DO o numero de colonos nas mesmas esfabe
fecid0s. Para q:l:! se reí1ha íd�1 do p'o-;re.,:;o da producção, basta tj:TI ext'mplo: a atafon2 moia, ha um an-.

no, no seu ,meio, um e m�io a du.5 S1C':O:> d:: fubá, sem:Hl"lm�nte. Hoje a sua producção já attinQ'e a 2S
sa;::c.}s por semana, com tende1Cias aC2errtuadas para alta. O outro engenho está situado em Dona Luisa, lu
gat: riCJi'li;;,;imo em mH:IL:'n,F" .iis(and) -ia e3tradJ. dê ferro j}0UCOS ki!ometro;. Essas píopriedades estão á
venda por preços baratissimos.

Aos qUe se d�dica:n ao.s tratJalho, agricola; está aqui uma opportunid<lde unica, que deverá ser "pro
veítada sem puda de tem))'}, O d,�senvolvim=nto de todas essas regiões descriptas, está sendo verificado
com rapidez, o que quer diz;:r q J:: o esforço do colono nellas empregado só lhe trará lucros, de forma ' a

conseguir em praso relativamente curto o seu bem-estar e a segurança do seu futuro, como podemos pro
V:;1' com 05 colonos vindos de toda;; as partes do Estado, muiws dos quais já fizeram um capital que os

collocou em real ind::::pe:l1d'':l1da e franca prosperidade íinanceira.
�.qui está, pois, a occasião q'cle se vos offerece para assegurardes um futuro certo e a coberto de

nec.:ssid.ldes, para os vossos filhos.

Não deixeis de fazer uma visita a Tayó e Rio do Oeste!
03 escriptorios cLt Empresa: se acham em Tayó e Rio do Oeste. Os interessados POdNão dirigir-se ao

chefe da Empresa; Luis Bertoli 0:.1 aos seu,> procuradores João Bertoli e Francisco Tomazoni Junior, bem
como ao:; seus cOire<;p.:Jncíentes, que são: Blumel1au - Conrado Balsini, Gaspar - julio Deggau, Benedicto
Timtló _;;, Walter lv\(Wer, hidayal - Luis Moser, Salto Grande - Emilio Altemourg. No Sul do Estado:
Pedras Grandes � Antonio Zartella, içara - A'lfonio Zago, A-tclleiro - Victorio Cirico, Urussanga - Fran
cisco Rodrigues Junior, Cresciuma - Leone Benedetti.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.«0 Estado», brilhá'nte vea

pentíno de Floríanopclis, as
sim registou a data" .aetatí-]

, de. .Ath.ayde mal não lhes permiuiseé
.

ar- da. do nosso director Tito I
j·:eSêl.'ev!:u agora de Portuaal, ranjaros negocias, que /ica- Carvalho: ..,.
:�':U1nàehrún1ral)1'ilnante fixan- ríajn abandonados pO'J' um

.

Faz anuas, hoje, o.' nosso
· ;(10 aspectos arna'Tgos da par- tempo indefinido, nem' des- prezado confrade'•..

'

sr, Tito
�. tida dos PT��tjS politicas ex- pedir-se. da tamilia ausente Carvalho. dírector d'A.' Cída.
(:patriados p'fla dictadura. em S..Paulo p noutras rida: de»� de Blumenau, o' membro i

J�:'j.df�l�iffa��g1;� d�l���t:l� de1::;a�f:z'todo o' dia; os �: L����mia Catharinense,''t#énsibi{'itl,4(fe da nossa. !!.e'fLt�; identificadores, dois pobres Não é somente o eommen-

· ª.M.ac�r!Fl!arz.hou .;(}om tâo m- rc:pazelho� a,e olhar d!<scon� I tador arguto e subtil. esda-l
1:0 1:1te�efj�e ., � Larte, desses tiado, est�ve1 um tunccionan- recído por uma cultura geral, I

· �!ossos:> 1ifitrwws ate..staâos do no triste trabalho, .Q1tej o que faz de Tito Carvalho I
C.l,.�(,..pa�f!l.Çt... « r: j » _

lhes enC01n.11lendarrl a dl,eta-,uro dos mais legitimo,s valo- i

.>

. ,B,olâo. do. Pedro 1., no dura.. res das letras catharínenses.]
'1)emo't'o de 1932 - Pela ma- Alguns presos eram recu- '

. .: I

�lhã dO 'dia 29 de outubro, o stulos. Não deveriam paiur O no�s.o. estimado collega,
J!iranda, um. âcs porteiros comnosco para o esiüo. que drriglu, durante Q .gover- Serviço de corte perfeito .

. fia Casa da Correcção, cha- 111uitos desses sentiam do no 1\dolpho !S0nder_: a. ::R:e-

I: moú:!j secretaria do presidio fundo do coração o criierio publica», tD!ao.orgao oífícíal

Iii
Acabamento Irreprehensíve'

I I'o jornillistd Oswaldo Chate que os retirava da conuioen- �o Estado, e, aínda.. um ar-

a,ub-riand, que, no momento, cia dos ccmpanheiros da. tísta d'l: raros, dotes de ob- Aviamentos de primeira ordem

.·.,·.·.se. a.e..
'h

'.a.VC1: en.t.regue
aos

p.ra-j Corr�cção, que have1>ia.m d.
to!
serv

...aç�? e .s:;�t�es�, co�. o I

�
·

zere� do Jogo da pel�ta. partir, d_entm. de horas. para seu. f�lLIO individual, muito
I nUa iS' d.,e Novembro.... 6,t.: NmyUem .'. âescontiou dos um destino ainda desconhe- aprecíado.

.

K........
,

:obiectivos daquelle chamado, eido ...
'

". Collaborando TI (,·0 Estado», I
·

pois ª-u"e, frequent�s vez�s, o Falava-se »aaamente em onde os seus e�c:ri�)to,s ré!;!! o I
cbmn �ff�or m�M Aun��rlugal. deriaquemerecldo.TrtoLlir-I._���_e g�==�·D&_�_m.ge�Mg·�W�1iBm'R4

. ron�d�aa rompa�ocr ao a,Wmlinoo�r�e&��v�h�qnesea�apre�n�-I . _

.' seu gabinete os presospoliti- delegados, que 110.'1 andârwn,
mente nesta capital. é hoje I

,�w$�eu�Mamv�U�Mroc���n�p�aQ���a��rac�ocom�ec�rorl�I========�=========�=�7�'�'��_�__�� _

'.

'dos hOT(IS 1'egulamenta1'es. I tirmauuni que o dictadns« dos os que trabalham nesta]

I' ETa uma maneira humano resolvera despejar-nos nas folba, ' !
de concüuu: a lei 'com a bon- terras lueiionas. __.

. I
.: dade; .'.

.:
.

"No dia seguinte continuou '.,.. . . i
.-. ·.llfeia h(jT� d!<pois, o" eliTe-, a . assígnçll'Ura do.'; passapor- entao, �_1)?i;,�rla, Abnmm-s� I
ct�r do .«DW1"'W da No�re)) de �es e, atiruit, dominqo pet« �s p.�: to��" � " �on a.?el1te. ele ! I
Suo Pau�r�ornava a �. lar�, chegaram as pr/nul' polztla (Oalt!OU a (hamoda'll ���,=-�-�-�-�=�-�,���������H�*���-����!���*�_��ri��������«�_���g����!"���Q9.�.

lJella,:i:om a noucio alarmam- iras informações positivas de
..

O� presos eram, então, u}/l-I'
· te: o govt?l'no decidira depor- que, naquella noite mesmo. duzidos a outomoreis da PO-j
·
tar

...
os.p..... 1.:.es.

o

..

s potiticos, re�- os

.pres?s politicos serim.J. L jliçia, oH�I(:' dois beleçuin» dl'-I"
ponsab;ltsadospela1'evoluçao transteridos para bordo do oiâumente armados, cmn 1"e-;

.

cçmstitudonalista, e elle pro- ,(Pedro J".
.

I volver â mostra e caladu ra I])1'io jáfôra. 'identificado pa- A dietaclara enelwra ospa-' cnneaçadouf, tomavam aS8en-,
TO os; effeitos do 1}assapoTte. teos da prisão de investiga i to e logo dispo1'f1l'fwr pp_!(i IJ.fm�: tard_e, o ilbTanda an- dores e mandara cerca]' o i rua aIOT(:. é'O"rn rumo a ]'0-,

n.·.�.
neta

..
, que. todos, se'J.nexcep- presidio' com fJ,mn�les conti- ·I·lida Jlfaritima.

çao,
.

dpverwm. p!,epa�'ar-.se gen�es de cavadana.. . Pequena demora para o

paTa a_:mes1n?- cenm�ma .d�. A s dez h!?ras, o dl1'ecto?, apl'esto da lancha f, aos 1'011-
retntto, :das l..1n1}ressúes d1g�- da. COTTecçaú mandou 1'(:8t2- COS, os gwpos de presos

(h'l' 7iB'J1'O A Q�A A ftP%RAtqes e.,· ..
das ,ass1gnaturas 'do [U'l,1' a roupa .que se achava ::mvam a te-rra p.'UI'[i bordo

'

3' .Ai. 1eJJ OJU lNt :7JU I<passaporte. na Im:ande1"1((, ao mesmo da navio fantasma, .

; �?nbo_ra t�,ntas�:ezes ,!e dis- tempo qu� oTde,nav,! a to��s. .

Ahi se (1cham?� (iS pl'in-
·

<seSL,e que�:sse sena,afma_l,o que ap?eSlaSSel,l Wi SU,(l,S'},hl ;é�paes chefes 1n?ldare,qla U?, � tE· rrl d b l J

Y�:;�:'PSie��8gt1;��;l !}:;�nd!a::l d� ��;"Í�U1in7p���le�vll'�1���'����� ;}:i voluçao.p Jnlfii/'OS r}osorficiaes
td I ão eme COllcurrenCl3 xamme a qua I a e, o ara ame!1tO e os prE':�üs

I�
·

....;:;..
.

."...... �.'
. .

',."
-' �. ", ,) l que 11ta?S se ('isUngu'iram na i --<2,".'3'=--

· 1J,;'!a res�l'Uçao que nos co- onze.. " j (lecão bellica. I'
:;lhw mtelranwnte .desvrepa- lJtPwtas pessoas daB f(im?lws'

'

)" .� , " I
):1"(1(108; na peTspechva de em.- dos pusos, avisadOR ])f!!O te-. �

O d.:�(:g(/d(J r.:!��tlo "�'nfo, I Inforlnações com o agente geral
: bar("():r para o estrangeiro. lephrme, vieram despedir-se." '�f'fa.nel ,o,:� e. ,;;:/1".[, .dtSi,gn:l- i

.... rlflO dis1J01�dO, a grande maio- . Verificaram- se, enUio,. sec" �'�, os carl,�(lJ?tes pm;l ?S !�J e- i M
.. na, ao 1nenos de 1'0UpGS pa- nas co·mmovedu1"as. Os pl'e-,

,

..�s', q:{e: ,�{��'.fJa�?,:, OCl,S l!:/�,-l O b G �
Ti}.enfTe1�t(�T a 1.'iagem e ú. ::.idial'ios, muito,� dos .quaes!t,'),e:s{,(1?�I)d.(;I' :,f;l'll?:r;í �J":'I" �O erto rossenbacher �
.1riO,eUTopeu;. veteranos 1'7,0 C;7"lme, t'l1llz(rmiJ�}O_alÚ,am, fc,,�,} Jil.01�.s{lJt l'l!fi:,....

E .de Just�ç?-,sal1entar que os olhos mOTejarias e (o.nnn- , AE l'uzc,: O[I e?{{ac!c JH;'i("(l. i
•. QS presos POlitZtQS Tecebera;rn I lavam votos pela feht:ulade' rum (l d�st(lntw (' o 1'U{{O I'.

f! intüpatiTCt de ani?no viril, e bl:eve rêgTe�80 dos cOInpa- (/fJS, eJi!:ol!l'Ur-çldos ,hostis (lO
I

B L U M E NAU

(am-!Jn.iQrl;dO. apenas Q1..te � jnhe1..roS ri;e pn�!í('. .

regane du ln endl!a de s(J'lI'-!sublfanezdade da acto poh O 1rW}01" J.vunes ordenou ln a a Gl!mlel.i!!)'{[. -- A. A. I "",���",,,,,,=-:;z;i#,<""""""""''''''"''''''''''=''''''''''''''''''''-''"'"''''''''''''''M''''''''''="';''''''''......''''.,,''''.. '''''Hm!..._......��

Tito Carvalho
Vestir-se com elegancia
é vestir os ternos confeccionados I I·

na

Alfaiataria

Bruno Kellermann

HILIPS RADIO
Pretendes adquirir um apparelho receptor?

•

r

...,.

:;:i() i !t�verú::; Ct lí:-:{>ri'lr �em primeiramente consultar o agente da S_ À. PhiUps
do BrasilJl l!t'dint!c)-lhe l1m�l demonstração senl compí-omisso de cumpra dos

novos e lindos rl':'ceptores

I Do Sport Club Güsrany, de
FlorisnopoHa, recebemos uma

circular cOl1Dmnicando �ua

nova directoria, que ficou as-

sim conslHuida:
'

PresjJ·('nte Hononnio, Tte.
CeI. RIsolptQ B�lI'ata Azevedo;
presidente efetiYo, M3.micio
Spaldillg de SOU:�H: primeiro:
vice, Demerval Cordeiro; se-

'

gundo vice, Rocloll'o Boscü;
secrettn'jo gcr-:.!, Ruy Stoekh'r
de SOl'za; primeiro se0retario,
Flavio Fernnl; seg'undo se

cretariQ, BrasHjant� Simpli.cio
Martins; primeiro tesoureiro,
Albt'I'to Mp;/!'; segundo tesau'
eeiro: João Luciano Nunes;

I (lrador. oficiai, Nicolau N::lgib
I Naha�; diI'pctor de atletismo,
Leohidas Cahral HeI'ostei'; di-

I {'ectol' 'spOJ'! h'o, Astero-ydt1'
la Costa Arar;tt'::: diretor de

I ea�1po, Joóundin(; P"'l·l:'ira dos
I AnJ()!';;. cMpitão ge!'al, Osmar
I rr'liBilfi da SHv�j; gíldTlla spm't,

I Antonio,.Salem.
I C01\iUSSAO FISCAL: ,João

1, Crlllditlo Ahif's lI,·farinho. A-
lnel'ico·. �dYeira D' _'\'vj] a ,

.1:,<1(1 'Elf'Y 1\1(�nrlPfi, ,lOriO .José
ela SUva, Jose Cordeiro,

RODOLFO BOSCO

.

"'E'M ...

J'd"i"Ut]:H' d,,-,'� baunilha MEDEIROf;
:2 pacblli'lhQ'&

.

.
,.

Ag-:lllrdeme bõu, {k'siule{jiada
meio litro ."

.

---'XarOl}e sirnples�l\�eio Htro:.·.
,

Agito até dissolver o assucâi- de
baunilha. .• '.. '

�Core e mtr�: sendo neeess:ui�.

�'�--�------����--���-,�.'���
r·

'. Ponte da Estradá de Ferro
.

"Santa Cathar�na"',
SUBIDA -- LONTRAS

t
\

......t

..
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A CIDADE,

JnmenasO's''!;!, - fr

,
'

S. vai á Blurnenau ?

. i

Hotel São".José
Rua 15 õc novembro, 9Z Telephonz, ZZ

S_ está em Blumenau, mas Quer almoçar ou jantar bem ?:'�

'fà ao HOTEL sao JOSE'

, As obras esparsas e isoladas dos prímeíros Franciscanos em BIumenau tiveram
o seu 'feliz epi!og:; em Abril d·'3 IS;>2, data que o patre Jusê Marra Jacobs transmítlu aos

I
=�>-=��"�_",,�����=.�=.�-".�-�.� ..._..._-��Q-'-'--�""""---�

.padres Franc;sc�.tiO� f�a. Ima?ul:i�a Congeiçã� o Co.I1egio S_ Paulo aqui fundatlo. I &f'l',�;;�;,�'
..

-.

,.., . Af;s�mlu então a G!l'eçao do Colleglo Freí �,�no Wahlbrohl, ao m esmo tempo l ��OO��(;ue rrm Lucinda Korte era nom .eado vigarro parochlal. 'Vencendo obstaculo s d3 toda a Il2
(:8pec�e este.R padres levaram F:emll::'2 av.ante, d,e melhoras C!JJ melho�as, �) Co�legi() Sio_l'� ,

?,.nwmo, aBSlIIí chamado desde 181)(. Freí Estànislau Schaette e Frei Gabriel Zirnme COIl-
íinuaram a vencer etapas .'diflicilimas para conservar no mesmo plano o bom nome

I"conquístido pelo Collegio. ,

" O estabelecimento ,dI' ensino 8ci�freu rnelhoramentos suc cessívos quanto á íns-
truccão. O corpo docente tornou se o melhor poseível. Foram numerosos os novos pro-

�j'e,ss,;rl:::� que dali saíram .13 .q�le. vieram contribuir consi.d8[·av21mentl� para a di,:,ulg,flçilo ;;'
<li) .c.nslllÍl_ em nosso murucrpro, para o COIl1illerCLO partíram outros tantos batalhadores

_

bJumenauenses.' , ,

I �
"

'#Í
, A Grande Guerra e grande s epidemias ímnedirnrn por algum tempo a contí- I

� �uação d�s �ula5. Mas o espirito em;:I'ehend.edor que a[�.imava os pa:lres, Franciscanos, ft venceu t0.108',:08 obstaculos, O Collegío COQt�!1UOU mais II1'm(� e em breve começou a !er� uma. Irequeucta constante de alunos. Em 191;) era frequentado por 17;:; rapazes, em HfHl
� por 213, em 1921 por 221, tendo já em 1932 um total de 333 alunos. dos quais 242 nutu
,�raes de Blumenau.

'
, '. .

�',. Assim, anno por anuo. os bons padres viam aproxtmnr-se 3, ruéta almejada. O I Tinr'l"
r>

S RELlmosos-: ensino. melnorado constautemente pelos esíorços dos illustres padres, teve" seu apogeu

Il"'1.11
A��LuU "_ nn t

: em 14 de ADi'iI de 1!:l32. data da Equiparação OmeiaI do Collegio, ,t,

• OBste modo os p-adres Franciscanos viram parte de seus eElorços coroarlos de
:; pleno exito. Não os anildf outro desejo sinão o de proporcionar á mocidade blllmenfiu-!,'ense () melhor ensino p issivel. O actual c arpo docente pOl;'8U8 os mais altos conhecl-]
rneutos dldaerícos. Me nsão especial merece sem duvida alguma Frei Ernesto Emmendõrfer, I
que desde 1921, está na direcção do estabelecimento. I '

, ,O nosso município, deve-lhe os mais asslgnalados serviços. «Blumenau, mais

I.uma vez, reverentemente, aos sacerdotes de conscepçõ es tão altas, 1!gradece, aHirman-
""

dó que 03 mUlOS, o tempo, dirá á posteridade, do a1110r real. sincero e íuquemb rantavel, �'que-Blum=nau hipothéea ao grande admlnistrador». II!
"

,,',',' E pois Ú8 justiça reconheca- que os p.iCire� F,'aiJcL;;c3.T)S fiZ�ra'11 muito pela W
110,8sa teria. Numerosas pessoas, hOj3 e.n dia altamente coloc adas, que cursaram o c.ol-]
lBgio Sto. Antonio, que o digam.
'. .

1
��-

Nõs, que couheceraos os prodíg+osos esforços feitos pela instrucção. desejamos i
(lil€' 08 Illustres mestres eUCOIÜi'em á. testa do nosso munícipio, homens que cornprehen- \
'liam o alcance do ensino e lhes dêrn o apoio de que tanto necessitam. j

Antigo. Collegio "Santo Antonio'

Rua 15 de Novembro H1 90

o HOTEL SÃO JOSE�

Santa Catharina

Representante da inachina d� escrever

'fRhe� nmenta II"

É

I
I
I

Casa Commercial Kersanack
< BLUMENAUGymnasio "Santo Antonio".

ASSUCAR DE BAUNILHA
MEDEiROS

Especialidade para doces, sor
; vetes, etc.

II�C; '�p�tI 3!1la- O'4l �en 1� �'I� Hlf:'� _'� '''�
iI plí"'U � út�,
f � ���""'4","," _aauu .....

:g

! ,
: i
II
i �
i �

!I! �I
Venda de bilhetes de lo

; teria do Rio Grande
e do Paraná

II WaHer Reisfenhach

li' Rua 15 de Novembro, 47

/. BLUMENAU

Engraxataria, agencia :.!e
jornais e das revistas
Eu sei tudo, Scena Muda,
Moda e Bordádo, Arte
de Bordar. Revista da Se

mana'8 O Malho

CI
MEDEIROS

L
BLUMENAU

Fabric'a e" Dêposit� das PlLutAS MEDEIROS, prodigiOSO nu�dicalnento
<

contra a maIaria e tollas ,as

formas larvadas do im'paludislllO.
Pó de Arroz "LUÇy; ,aderente e finamente perfumado. 'O melhor para a pelIe

Fermento e assucar de Baunilha Medeiros

"Petfume ,�,ARIS. em luP()S, é agradavel. Não sâe do lenço.

t " º- os pretendOs.;

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



[!OIÇIO DE HOJE 12 PIS INÀSI
ll� C AMP [ OH AI O C Ar DA H fU MS [I Te!egrammas de ultima bora

(ALGUMAS NOTAS H�STO!P.HCAS) .

1lo ·'Brasil'''' conseguiu briihanfe victoria :: � --

Fundada. a coíonía pelo �r·1400 ínôtvíduos, ocupando-se o II _ , '. I
Rio, g, - Na sua sessão de cas actividades Ioram regís-

Hertnann fhun:enau em 18Zl2, [restante na lavoura e outros
'"'

No �ampo da Federacão] nã� rOl pcssíuel aos adver- hoje, do Conselho de Estudos tradas €IDÜ'e 1ft;} ças bolívía

Oito anos apo� enc.ampava-Imisteres: .

contavam-se então tíath�rm.ense �e Des_poTtos,.1 sarlO.s de.tel', vasar o «goal» Financeiros e Eccnomicos dos nas e uareauavas no Chaco

a o governo. Impertal, que 190 nego�lantes, 28 proíesso- em !'lofIaDo.polls. real1zou·.se, do Ftgueirensa, sob estron- Estados e M'Ll11idpios, foi ap- sabendo- se
�

qué está aIDnun�
�ons_ervou. como .seu d;lega- res publicos e. particulares, domíngo �tlmo o anw.�cl�-l dosas aCcJambç�e8 �e u�a provada a redacção final do cíada pelos belivianos, duma
ao, a �en!� do nucleo que .se ! �ID med1C�, dOIS pharmaceu- �o encontro entre o "- lo�el-1 graD�e parte da 8E'S!oS!eIlCIa, ante-projecto de naeíenelíza, hora para outra. uma grande
espan�la a n:argem direita tícos, um Iithographo e pho- rense F. �.», daquella caPltr..I,!! c�nstItU1da d� sympathias CO- ção da divida externa dos oüenstva.

do ItaJa�y.assu, .0 m�smo ho- tographo, dois typographos, e o «Brasil F. o.», desta ci- lhídas na c�pItaL ; I Estados e municípios.
mem, .míxto de ídealísta e de um píntor, .um eseulptor, qua- dade: . . Como serra de, prever,p!aÍs. _

.

_ c- r.x- - "

desbravador, que, na matta tro relojoeiros e não peque- Iníciado um pouco mmsl
renhida se tornou a luta. mais! RIO, 9 - Esta sendo com- .

Rio, ? O �n.: j r:_ll brasí-

virgem, plantara o primeiro no numere de operarios de tarde da bOl'a.marcada,e es- temíveis os ataques do rubro mentada cem interesse €111!leug e�ta�ronjr·:j[)a�.um ac-

marco. de civHisaç�o, cinco-I'
oficios díversos. tal?do �s archlbanca�a� e ge-

'I
preto, peri.gando, mesmo, por Rc.ma, a í'�lta de noticias do

i �or .

o ef�he� a :ÚH.·l�i)la e ?

enta kílometros aerma da en- ."
rais literalmente cnerxs, o vezes. a cinadêla de Eurico aviador Hínckler que se a-cre- .er_1Ul, a rm ue IefD!1e:r paer-

tão Ireguezla do Santissimo
Existiam, naquelle tempo, primeiro tempo decorreu, de o qual, entretanto, esteve á dita tenha mudado de rumo n_c�mf'�te a questão da Letí-

Sacramento de Itajahy. 13 ..
482 lotes ocupados e 410 me- principio a Iím, sob o maxi-r altura dos golpes 'que lhe IV- desviando-se do terrítorio ita� í cia, evitando-se a guerra.

.

Elevada a parochía pela lei!1
dídos .s�m ocupantes..O pre- mo interesse da ssststencía, ram desferidos, defendendo- líano, . \ "

próvtncíal n. 894. de 31 de ÇOb!f��l� s�a brara qUa�raJd� que fez a mais intensa torci- se com muita bravura e rara I R' 9 N tiei d N
Porto Alegre,9- Dizem no-

julho de 1873, com o predi_jar l/i ,��m res re�s. a da. galhardia. T
10, -- OlC!a;m e .ew ti�i�s de BuenosAíres que o

camento de Ireguez!a, sete
em _9 ....1, sLbundo1 se lê �o Ao entrarem em campo, Um pouco adeante. isto é, II

)'ork que se
C"

euícídou ali o mínistro do Interior . argentí-

anos após obtinha, em' vírtu- I ��atorl% d�. CO��UI Sde .ItalIa tanto os jogadores de Blume- a dois passos da area da pe- �eputa�o SGmu€1 Kenda]�, no commuuícou oííícíalmente

de da lei n, 860, de 4 de 1:e-1 e�af.o io
� abula, o nau, como os de Florianopo- nalidade, Jose apara a bola,

eixan o uma .carta a�s h- que alguns grupos reduztdos

vel'eiro de 1880, a almejada iI rUlllClPlOdc')nta:8oo6.4�n 10- lis, foram recebidos com de- de peito. A assistencia favo-I ��os em q�e di?, 9ue nao '0- de civis armados, proced€m�
· categoria de viUa, po"!' COJlse-

es o�upa �s, ú. kllome- morados applausos. ravel ao club local �;ol'ompe �a suppor a: ill81S, a .

ausen- tes �o !3rasH, p�netrar8m em

quencia séde de muniCiPio'ltr�s
ue .�shadas �e rO,darem, �eu o pi'�meiro tiro. o com- em brados de penalty. Cons-j �la ...

da eS�.?f'3, YaIlemda 110 ten'ltoflo �rgen.tmo, toman�o
Parte comp.:mente da comar- p_,r�orrlGas por c Jrca ue 2.000 petIdor da Ilha desenvorven- mne-se J'uiz e o penaltv é

\ eJ'ao ças�ado. tH'S commlssarmdos de mIS-

. velnculos. d'" . '."
-' .

d
ca de ItaJahy. o-se o Jogo, durante os 40 mI- tIrado, com proveIto, apesar Porto Alegre, 9 _ A .Junta soes, mas que, maIS tar

.

e, ao

Em 1883, dava-se a inslala- Computava·se em 30.000 o nutos regl!lamentares, com o de Eurico, num supremo es- eleitoral fez entrega, boje.
sprem l'echr.�sados. se l.][lte�-

ção do :nunicipio, formando a numero de vaccas leiteiras, mesmo mvel de fOI'ça, de forço ter procurado defen- dos primeircs 75 tHulos de n�ram nOV8mente no paIs Vl-

:.mtiga colonia, já -então eman- sendo de 385.551 kHos a ex- p:u;te a parte. dê-lo. tocando a bola. eleitores. 8who.

eipada, uma das unidades ad- portação da manteiga em 18�)9. Em verdade, qualquer das Estava o jogo empate. E _ .

--------"'-----

minÍstratiYRS da provincia.
. Tenho soh os úlhos a se- esquadras disputantes se via embora magôe 30S destemi- S.a? Paulo, 9 - De Mumch

Passados apenas ires anos, !Zuinte e_statjsUca, f,t;!erente á numa.sl�u.açãl) {�e igualdade, dOA jogadores do ,(FjgUelren-l' n?tlCla� que Iallece.? � prin. fALLIECIMENTO

creava a lei n. 1.1D9, de 30 popu!açao em 188,: ·16.507 que allIlcal serm prever o se", Dao podemos fmtar·nos· clpe Afr;onso �a BaVIera, um
JOSE' IDilEF[D

· de agosto, a comarca, a cuja hatiitant�s, dOR quaes 8.347 do desfecho da pugna. ao dever de affirmar que pro-
dos málS anlIgo.s repre�en- oS ll\ �I\

frente se encontra, nesta da- sext) masculino. Era de 5,745 E �s."Ja m.�tarJe do tempo curaram :.l todo transe con- t�n�€s da àynastm de WItel-
., . _ .

ta memoravel, um ii1ho do o. numero de catholicos; 8a· termmou, [lIma], e apesar dos quistar o segundo ponto, rnes-
br:t.cn. VlCÍlma. oe pertmaz �:clestla,

grande catarinense Hercilio bl�m le! 8.064. Eram brasi- esforços amr:lm:nentf� empre- mo com o anxiHc da vio- Porto Alegre, º - Noticiam succumbm l'egu�da.leilI'<l: atra

Ll!z, que, como chefe da .co· lelro� 1).611, �l�mã.es 5505. gados de �mü.os (}� lados. sem lenda:, ,. I
de Assumpção qUE:; muito POU-!

zada, el!l
< q��rLo pal'tI,c�tlf{l'

mIssão de terras e colomsa-! austnacos 1.361), ItalIanos 978 que nenllli!::J Jog�Hl\)r houves- ASSIm e que Jose 101 �Ol'-
do hos-t)lta� "Santa Isabel, o

ção de Blumen8u" tão nota-j e 53 de oU�I'as nacionalidades. se conse�Uldo a,ninbar a pe- temente contundido, André r,
sr. Jo.se Rlerer.. .

·

vel impulso deu aos serviços i Escas�ela:;n-se-me, jnfeliz. lot� Ila rede, i::'illDOra os re- �ec��eu ri_jas caneladas in: I D. PiO FREITllS O flDa.do! que d:lxa vmva

que lhe estavam aUectos, pro-I mente. mformes recentes pa- p.etld\>s <:qu�se}), ele alguns! JustlfICavels, e Sehuermann _
� uma fllhm�w. e.ra emprega-

movendo, principalmente, a ra um termo de compar'1ção; tIros llliJ,H:'C1S0S na direcção, I foi alvo de «entradas)}, t:omo I Desde lIom�m a tarde, Blu- ao nos escrrptorws da filial

colonisação no VástO territo- mas �esnecessario é atinhar q�e punham cabIdos e t1'a'l a ultima, contra os rins, qUf\ I �en�u �osp�da {I r.evmo. d. C.arlos Hoepcke S. A. uesta

·rio devoluto entre ésse e o algarIsmos para demonstrar I
Zlam SUsp8�lsa Pí!I' vezes a quase o inutiijzou. I P,o !rel�aS 1llnstre bISpO des- mda,de. o· • "

municipio de Joinville. ° quanto tem crescido, sob, grande aSslstenCla. Redourando, todavia, de

I
ta dlOceoe.

..

A exma. umnl;a do exnn-

J?o relatorio do engenheiro todos os pon�os de v�sta: o' Iniciado o segundo tempo esforço, tod�s os do "'rerde- Sua eXIl. celebrou hoje mis-
I CLO apresentamos pesames.

Joao Carlos G��enhal.gh, a5:�-
nucleo colo;uul1em 18tJ2 Iun- redobraraI� de ardor os jo� branco. contHlua�am a manter sa, el,n co�memoração do cin- ---��-���--�-

sentado em lf)t)6, a mdUSula da�? "p�10 ar. B,umenau.
.

gadl)res, oIierecenc0, de cam. � seu Jogo, termmando a par- coemenarJO, devendo assistir R'R,.F'D.. ·r�lJ'i{�J.TtÇ·EO
blumenauense er.a represen- E

.
hOJe, p.ara. sua pl'.o�r�a po a campo, forte resisten, tida pelo empate ,de_ 1 x 1. ainda, a váT'iDS outrus actos JJ Ili:. uI·:;.n n

tada por. 50 fa�rIca8 de pro- gloT��, 01 pnm:l:o mUlll?lplO sia e augl?wntaDdo o seu po-
FeJta a 'p�o��gaçao l'e�u- do prog:;-umma estabe]éc�do.

duetos ?IVerSOs, sobresa�lndo do D�t�aD � pala a gIOr1� (�O oel' ü:Uendlvo temível. " lame�t3I', l\lano cODsegulu, Ao seu encontro, quando de O sr. Conrado Balsü1i rere-

entre ellas uma de vmho, �ossu Estaao \'�1 d?s maiS I .,

em lmda escapada. marcar o sua chegadn. Toram os 81'S beu o s( gninte telrg'J'amma:--

quatro de vinagre,. 11ma de lilllJortantes do Hr�sH. , �_
Dos. no�s?s, liJanO, An- �egu�.d� tento, .��. 8õrte. a� COll:ado Balsjni e dr. Abt'lar:! EncruzilbadiJ, 10 - Pedi-

lwores, dez d.e cnarutos e Colmeia de trabalho inces-I dle, �J�al, LlD:s e
<Oi.�t:o�,_ en· B�a"ll conseglll� conqUlst<l;1 do Qa FOIlsec8. mos a fm€z� de l€presentar-

uma de manteIga, de baüha sante. honra o filtO eSDirito c i con�J a:am embaraços� Jil pe- o tItulo de camp€uú cathan-
_ �i Lo •

'" _
•

nos TIas fesllvidades de cüm-

e .de conservas de carne. pe�-! o eSlm'ço da ente ue o ,0-
lIa ta.�ct�ca adoptada pelo. ad- nense.. ,(;."{l'7{]':�)' ��� conta: o Jilus- n::emoração do Cincoentena-

feltamente montadas, fabn vôa, eJlObI'N.:e�do o�stadg e I :e:SaflO, que er�. � de Ira?- 'Todos os ]�)g;ado�'es actu�- tr� .(l�tJst�w" es�n'? os se�ls m�-!
1'10 do municipio. Abraços -

.

cando-se tambem gelo. a grande PaLria COIDillUID. II ;:al, e melbo.r OU?!lmos oe ram �om efflClenCJ� e brI' :�lOIe::, +cüllaooll1?Dres, faz VI- Longo, Bona, Mllrara. Floi'ia-

As profissões e omeios e razer" «sandvnch», J� por cor- lhantlsmo. merecenoo os me- .?S HhOS dp leh,� permanen- Di, Soar, Pateruoli, Lenzi Tri-

exercidos por mais . de José Boiteux I t�s _"�ouls}) co�methdos com lI:0res elogios. que �qui lhes ela em nosso melO. solto e BendoHi.
'

.

!
h,;l:>lhdade, quaiS os de calça- nao recusamos, desejando que
pe e o�Itros, que. entretanto. o alto feito a'cançaJ.o nos do·

CEL. MARCOS KONDER pouco ou nada inHull'um no minios do esporte btebo1is' O

. . .

��

Acha-,e nesta cid.d� o sr. i dex��;��v��et"��o�1J�fêo�on_ ���' l�:ltt�r�d��U :t���;éSSf�;;
\ banco Naciml do Comercio I

lHustre . segmu num arremesso. que Eua constante dedicaçâo. f�
� --=-�� "r� _=__m _""� SGCCITRSAL EM RLF�c1fE1\.TÀ1fU- [li

• � � .,� • 'I. � li

,

I
Pe.tH�o;,; ROS nossos clienteE o favor de ap:-esen· ��tar,::'W o. .. t'),jl..�nco d �� a \..c L il.'",. as �ua8 car erneta!': de contas cc'''" !II

j! Tl.:' Il.tl"B ri ve � d
� � - ,.,�, .h

r.'
� ue .... 01:\18. cre onHo e de depositos DODulares ,�

�ara serem lançados os juros do semestre
t

findo. na I�
. �orma do costume.

'

�
�:=�Jiiã!""''''''� �
__%th:a..

§""1'm&ii fSWib....1L i t$S#l#ê'4WWçij��m
��,�._---

IJ;t�i":!��=�('':!lit�� -

,.
..:;t'1n{j�rO '_ 1f.;,'·)��
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.
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